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QUADRO DE HONRA 

| Britabrantes, Dalotos, Metfistófeles, (8,0) e Sécora (8,2) | 

QUADRO DE MÉRITO 

Barrabás, Cagliostro, Costasilva, Cruz Canhoto, Diabo 

Vermelho, Gavião, Manelik, Martins, Novata, Otrebla, 

Pacato, P. Rêgo, Preste João, Profeta, Radamés, Rol- 
dão, Veste-se, Visconde de Cambolh, Visconde de la 

Fortuna (7,3). 

Morliére (7,0). Ignorante, Mediocre e Sabetudo (5,2). ' 

Solucionistas dos problemas: 
N.ºº 1a3 — 4d. P. Alves, Anibal P. Fernandes, Fortuna, 

Ignorante, Mediocre e Sabetudo. 
N,ºº 2 e 3 — António Luís Gonçaives Fernandes, Manuel 

Martins Gonçalves e José Francisco Ferreira Júnior. ] 
N.º 3 — Fernando Gonçalves e Arcelino Nogueira de Faria. 

Soluções: 
Do problema n.º 1— Os traços à cheio represen- 

tam as dimensões conhecidas 
(AB=100; BC=90 e AE = 
120). 

Pretende-se calenlar o raio 
OB para se determinar a área do 

NESSE circulo. Galeule-se, pois, o lado 
= AC do triângulo ABC. Depois o 

ELZA DS de ado AO do triângulo AOD sabido 
que nas figuras semelhantes os lados homólogos são propor- 

cionais. Ache-se a diferença entre AO e AB, que é o raio OB, 
aplique-se na fórmula da área do circulo (A, = r2) e ter- 

-se-á a superfície da eira do Braz. Demonstração : 

Cálculo de AC: 

AC = VAB!— BO = VI00º — 90º = h3m,58... 
Cálculo de AO : 

AB AC 

AO AD 
AO = AB><AD = 100 >< 60 — 137,6 

AC 43,58 
Cálculo de OB : 

OB = AO — AB = 137,6 — 100 = 37",6 
Calculo da área : 

A,= Tt =3,1M6><37,6? = h4h1º? AG8A... 
Do problema n.º 2 — Contando às duzias, designe- 

mos as maçãs por (m), as peras por (p) e os pêssegos por 
(P) será 

624 

250 m + 350 p -+ 550 P == 19000. (2) 

Dividam-se todos os termos da eq. (2) pelo máximo divi- 
sor comum dos coeficientes (50) e obter-se-à à eq. eqiiiva- 

lente 
Sm+7p-+414P=380 (3) 

Da eq. (1) deduz-se m=52-—p-—P () 

Substituindo (m), na eq. (3), pelo segundo membro da 

(4), resulta, depois de resolvida e simplificada, a equação 

egitivalente p + 3 P = 60, da qual se deduz 

p=60—3P (5) 
Na eq. (4) substitua-se (p) pelo segundo membro da eq. 

(5) e obter-se-á, efectuando as operações, 
m=2P—8 (6) 

Estão, portanto, expressos na quantidade (P) os valores 

de (m) e (p) — equações (5) e (6). Há muitos valores que 

satisfazem estas equações ; mas o problema exige uma solu- 

ção em números inteiros e posilivos. 
Determinam-se, portanto, os valores limites inferior e su- 

perior de (P) resolvendo as desigualdades 
60 — 3 P>O0 
2P—8 O 

À primeira indica-nos que (P) pode receber todos os va- 

lores inferiores a 20; a segunda todos 08 valores superiores 

a kh. Podemos, pois, dar à (P) os valores inteiros compreen- 

didos entre 4 e 20 e substituir (P), nas eq. (5) e (6), pelo 

valor que se lhe atribuir, para achar os valores correspon- 

dentes de (p) e (m). 

Cada um dos sistemas de valores assim obtidos satisfaz, 

sim oltâneamente, as eq. (1) e (2). 

Assim, se se fizer 
P= 58— 6— 7— 8— 9... 17—18—19 

será p==45— h2— 39 — 36 — 33... 9— 6— 3 

êm=2— kà&— 6— 8—10... 26—28—30 

O problema tem, pois, 15 soluções. Portanto, ao certo, 

ao certo, não se ficou sabendo quantos frutos de cada espécie 
continha a canastra. 

Do problema n.º 3 — À seguinte disposição do cál- 

culo mostra, sucintamente, às operações minimas precisas 

para se obler à separação; 

Dperações 

Vasilhas ah 

[1.º [9a Ba 4a | 5a Ga | 7] 8] 9 OS 

Dê IL ho BB OO Bra: SB E a 
[bar A DRE Ns AA DS a (A NO, SO A: 22 NO RR o tos a 2 DS 
De Bl../ 0 /&lo | ala 8/1 0/4/4|S 

Explicação: Na 4.º op. enche-se a vasilha de 7'; na 2º 
com a de 7 enche-se a de 5; na 3.º despeja-se à de 5 na de 
12; na 4.º passa-se para a de 5 o que ficou na de 7, etc. 

Alguns bons solucionistas fizeram 411 operações por te- 
rem começado por encher a vasilha de 5 litros. Enfim, acha- 
ram uma solução. : 

possivel que mais alguém tivesse tentado resolvê-lo e 
ficasse no caminho, por lhe faltar a paciência, e esteja 
aguardando o Bolefim para saber como esta embrulhada se 
desfaz. E CVISRAEDA 

(Continúia na outra página interior da capa)
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Educação Física e Desportos 

Há alguns meses já que o «Boletim da C. P.» criou a secção subordinada ao título que 

encima estas linhas. Fê-lo com o propósito de contribuir, dentro da sua esfera de acção, para a 

expansão de conhecimentos, embora elementares, de educação física. Cônscio do valor que ela 

assume na vida social e no revigoramento das faculdades do homem, pela prática racional dos 

desportos, o «Boletim da C. P.» dedica-lhe o seu primeiro número de 1943. 

A par de artigos de carácter técnico e doutrinário, em que se procura dar uma ideia do 

desenvolvimento e interêsse votado também à educação física por alguns dos maiores espíritos 

mundiais, inserimos no presente número uma série de reportagens sôbre a actividade dos ferro- 

viários no campo dos. desportos. 

O «Boletim da C. P.» presta merecida homenagem aos vários grupos desportivos do pessoal 
da Companhia e apresenta os seus agradecimentos âàquêles que colaboraram nêste número: 
Srs. José Júlio Moreira, C hefe de secção, diplomado pela Escola Superior de Educação Física; 

Alberto da Silva Viana, C hefe de secção, diplomado pela Escola Superior de Educação Física; 

Manuel Joaquim Mota, Empregado principal, conhecido jornalista da imprensa desportiva, 
autor da reportagem sôbre as agremiações desportivas da Companhia; Abel Leite Pinto, Em- 

pregado principal, fotógrafo amador, premiado em diversos concursos de fotografia, nacionais 
e estrangeiros; J. J. Nogueira, Chefe de desenhadores, reformado, que a êste número emprestou 

a sua valiosá e costumada colaboração.
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O exercício físico e a evolução histórica 
das idéias educativas 

Pelo Sr. Alberto da Sílva Viana, Chefe de Secção da Divisão da Via e Obras 

s problemas da educação física são 
O vastos e complexos. Abarcam hori- 
zontes ilimitados, penetram profundamente 
nas questões relativas à vida e ao destino 
do homem. 

A benéfica influência que tal educação 
exerce na saúde física, intelectual e moral 
do indivíduo, dá-lhe uma importância social 
transcendente. 

À sua acção neutralizadora e compensa- 
dora dos desiquilíbrios funcionais originados 

pelas modernas condições do trabalho hu- 
mano, dá-lhe actua- 
lidade flagrante. 

Não admira, pois, 
que as questões teó- 

ricas concernentes 
à educação física 
atraiam as atenções 

gerais, como conse- 
quência de uma ge- 
neralização, cada vez 
mais intensa, da prá- 
tica dos exercícios fí- 
sicos educativos. 

É na história da 
humanidade que ire- 
mos encontrar a base 
dêsse conhecimento 
teórico, visto a edu- 

cação física moderna 
reflectir todo o labor 
pedagógico e ideais 
educativos das gera- 
ções passadas. 

Importa, portanto, 

conhecer qual o com- 
portamento do ho- 
mem perante os exer- 

cícios físicos e os 

ideais educativos nas 
diversas épocas hís- 
tóricas; importa, 

À caça ao mamuieo, À vida dos primeiros povoadores da Terra foi 
árdua e difícil, Para proverem à sua subsistência tinham 
que se dedicar quotidianamente à caça. Foi assim que o ho- 

mem desenvolveu pela primeica vez nº suas qualidades de 

força e de resistência, 

ainda, verificar como nasceu a noção de 

educação física e como esta evolucionou até 
aos nossos dias. 

Ter-se-á, assim, uma visão mais justa e 
mais compreensível das suas actuais directi- 
vas e dos seus problemas fundamentais. 

ste =" 

É sôbre os exercícios físicos que faremos 
incidir principalmente êste breve estudo, 

visto êles constituírem o meio fundamen- 
tal da educação fí- 
Sica. 

Os exercícios fisi- 
cos precederam tôda 
a acção educativa. 

Surgiram com o ho- 
mem sôbre a face da 

terra. 

Com efeito, tôdas 

as manifestações da 

vida estão ligadas en- 
tre si por movimen- 

tos. Ora, os exercícios 
físicos não são mais 
do que a expressão 
dêsses movimentos, 

sendo assim tão ve- 
lhos como a vida ani- 

mal. 

Praticados inicial- 
mente de forma ins- 
tintiva, como gestos 
naturais, passaram à 

ser executados cons- 

cientemente, tendo 
em vista fins deter- 
minados, Através dos 
tempos, o homem uti- 
lizou-os para a satis- 
fação dos mais varia- 
dos objectivos, desde
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os estrictamente utilitários, guerreiros e 
religiosos aos estéticos, morais e sociais, 
numa palavra, aos educativos. 

Vejamos em rápido esbôço, como se rea- 
lizou esta evolução, 

ne * 

O homem primitivo exercitava-se corpo- 
ralmente, levado pela necessidade imperiosa 
de preparar o físico para uma luta intensa, 
na defesa da sua própria existência. Foram 
imensas as dificuldades que encontrou na 
vida; os seus inimigos naturais eram múl- 

tiplos, poderosos e para os enfrentar quási 
que não dispunha de meios de defesa. 

A alimentação exigia que se dedicasse 
quotidianamente à caça e à pesca. A defesa 
contra os animais ferozes solicitava grande 
destreza e agilidade de movimentos e para 
resistir — desprovido de quaisquer confôrtos 
— às inclemências do tempo, teve que 
adquirir um vigor físico excepcional, graças 
ao qual lhe foi possível saír com vantagem 
do estado de inferioridade das épocas primi- 
tivas. 

Mais tarde, os primeiros combates regu- 
lares entre os homens, em que a carência 
de armas apropriadas exigia a utilização de 
todos os recursos físicos, vieram a constituir 
uma verdadeira escola de adestramento fí- 
sico. 

Os exercícios físicos ocuparam, assim, na 

Cena da posca antro os primitivos. Outro aspecto dos exercícios naturais e ntili- 

tários que exigiam um vigor físico excepcional, 

Os primeiros combates vegulares entre os homens. À falta de meios 

apropriados para a luta, impunha a utilização de todos os re- 

cursos físicos, À preparação para êsses combates constituia 

uma verdadeira escola de adestramento físico, 

vida dos povos primitivos, lugar mais im- 
portante do que nos civilizados, 
visto a sua existência decorrer num 
íntimo contacto com a natureza, 

Os jovens recebiam preparação 
prática e utilitária para o género 
de vida que os aguardava. Os exer- 
cícios físicos desempenhavam, sem 
dúvida, um papel básico nessa pre- 
paração, 

Nas remotas civilizações, como 
a chinesa, a hindú e a egípcia, os 
exercícios físicos aparecem já com 
alguma sistematização mas os ob- 

jectivos procurados são principal- 
mente utilitários.
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Perdem a feição primitiva da luta pela 
existência — devido ao aperfeiçoamento dos 
meios de defesa — e passam a ter em vista 
a satisfação de necessidades práticas da vida, 
mormente guerreiras; em certos casos, tra- 

duziam manifestações de emotividade reli- 
giosa e de estados de alma. 

As danças guerreiras, religiosas e fúne- 

bres bem como os jogos mímicos e as lutas 
eram largamente praticados. Os egípcios 
davam grande preponderância aos exercícios 
militares e entre os hindús era já apreciado, 
de certo modo, o valor higiénico e moral do 
exercício físico. 

Os livros sagrados chineses mostram-nos 
que a cultura do corpo era levada até ex- 
tremos limites. Os sábios chineses tinham 

Cenas de lutas egípcias. Os exercícios físicos aparecem já nestas épo- 

cas recuadas com uma certa sistematização. 

uma noção exagerada do valor do exercício 
físico. 

Para êles, o domínio da arte de conduzir 

OS Carros e o perfeito manejo do tiro ao arco, 
eram os sinais indiscutíveis da capacidade 
intelectual do indivíduo e, mais ainda, do 

seu valor moral! 
É evidente que os povos da antigiidade 

oriental reservavam aos exercícios físicos 
lugar importante no quadro das suas civili- 
zações ; contudo, não se encontram nestas 

épocas recuadas, traços de verdadeira con- 
cepção pedagógica da educação física, 

di 

É entre os gregos que os exercícios físicos 
tomam feição mais elevada, carácter acen- 

tuadamente educativo. 

Reconhecendo as vantagens de ordem hi- 
giénica e fisiológica dos exercícios do corpo, 
passam a executá-los metôdicamente numa 
preparação essencialmente física, orientada 
no sentido estético. 

Os gregos procuravam criar indivíduos 
perfeitos. Tinham a paixão do belo. A beleza 
atraía-os; ser belo era ser bom. Todos os seus 

esforços convergiam para à máxima per- 
feição. 

Foram, por isso, adeptos fervorosos dos 
exercícios físicos, que estudaram e aplicaram 
dentro do seu critério racionalista. 

Desta sistematização dos exercícios do 

corpo, surgiu a ginástica (1), que tomou tal 
desenvolvimento que veiu a constituir ver- 
dadeira instituíção nacional. Mais do que as 
testas de carácter religioso, os exercícios fi- 
sicos— sob a forma de jogos— atraíam 
enorme multidão, por assim dizer a Grécia 
inteira. 

Era um culto que envolvia tôdas as aten- 
ções. Os templos foram os Ginásios, estabe- 
lecimentos vastos que comportavam salas 
destinadas à cultura do exercício físico, bal- 

neários, piscinas, campos de jogos, etc. 
Os exercícios físicos mais praticados na 

Grécia eram os de maior simplicidade: a cor- 
rida a pé, a cavalo ou em carros, saltos, lan- 
çamento de disco e lutas. Mais tarde, impul- 
sionados pelos resultados obtidos pela prá- 
tica dos exercícios do corpo, lançaram-se em 
grandes competições nacionais que marcam 
uma das épocas mais brilhantes da flores- 
cente civilização grega. 

Os concorrentes aos jogos submetiam-se 
voluntáriamente a longo treino. Os vence- 
dores recebiam prémios — coroas de louro 
ou palmas— e a sua celebridade era de tal 
ordem que constituíram motivo das mais 
altas realizações artísticas, no domínio da 
escultura e da poesia. 

Os jogos mais importantes foram os 

(1) Ginástica deriva da palavra grega «gumnos» 

que significa /enu», Os exercícios do corpo pratica- 
vam-se em estado de quási completa nudez, o que 

nos dá perfeitamente a idéia da concepção grega sô- 
bre o exercício físico e do seu valor higiénico,
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olímpicos celebrados em honra 
de Zeus(2), de quatro em 
quatro anos. Outros, porém, 
se efectivaram, como os píti- 
cos, nemeus e tstmicos, dedica- 

dos respectivamente aos deu- 
ses Apolo(3), Hércules (4) e 
Poséidon (5). 

Neste período áureo, era 
obrigatória a instrução e nela 
estava compreendido o en- 
sino da ginástica. A criança, 
desviada da família pelo 
Estado, era submetida a 
uma cultura física especial, 
que procurava tornà-la forte de alma e de 

corpo. É, pois, na Grécia, que vamos encon- 
trar os verdadeiros fundamentos pedagógi- 
cos da educação física moderna. 

* 
se 

Mudada a hegemonia do mundo, da 
Grécia para Roma, como conseqiência do 
declínio da civilização helénica, o exercício 
físico passa a subordinar-se a novas con- 
cepções, 

O espirito dominante nos romanos era a 
grandeza da pátria, para alarga- 
mento do seu território. Por isso, 
os exercicios físicos tiveram, en- 
tre êles, uma feição acentuada- 
mente militar. Havia a preocu- 
pação absorvente de formar indi- 
víduos robustos com resistência 
& coragem para a guerra. 

Os principais exercícios físicos 
que constituíam elemento indis- 

(2) Zeus era pai dos deuses da reli- 
g1ão pagã, ao qual também davam o nome 
de Júpiter. 

(3) Apolo era o deus da beleza mas- 
culina e o seu santuário principal levan- 
tava-se em Delfos. 
— (4) Hércules era o deus da fôrça e os 
logos faziam-se perto de Nemeia, donde 
O Seu nome, 

(5) Poséidon era o deus grego dos 
mares a que os romanos chamaram Ne- 
Ptuno. O nome dos jogos provém do local 
onde se realizavam, no istmo de Corinto, 

Vénus de Milo. Maravilha 

das proporções e da per- 

feição física, Obra prima 
da arte grega. 
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Infantaria egípcia. À disposição da formatura e o aprumo dos soldados revelam uma prepa- 

ração fisica cuidada, obtida através dos exercícios militares à que os egípcios davam 
grande preponderância, 

pensável dessa educação militar eram: mar- 
chas, corridas, saltos, natação, esgrima, lan- 

çamentos, luta e exercícios preparatórios das 
artes militares. 

Um outro aspecto há, porém, a considerar 
na prática dos exercicos físicos entre os ro- 
manos. Foram os espectáculos que se reali- 
zaram nos circos que atraíam grandes massas 
da população. Entre os divertimentos predi- 
lectos, sobressaiam as corridas de carros e 

as lutas dos gladiadores. 
Porém, êstes exercícios não tinham qual- 

quer intenção elevada. Caracte- 
rizavam-se, pelo contrário, por 

uma requintada crueldade e pela 
satisfação de prazeres mórbidos 
dos espectadores, que exteriori- 
zavam uma alegria frenética nos 
aplausos concedidos àquêles que 
alcançavam a glória à custa da 
vida de infelizes gladiadores. 

Sob o ponto de vista educa- 
tivo, recebe-se, porém, uma con- 
tribuíção importante dos roma- 
nos. São as termas, onde se pro- 
digalizavam cuidados especiais à 
natação. 

e
 

Na idade média, é o cristia- 
nismo que, por necessidade pró- 
pria, vai dar origem a nova mo- 
dalidade do exercício físico — a 
Cavalaria. Constituíu ela uma
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Exercícios gregos: o disco, dardo, pancrdoeto é salto (dum vaso 

grego). 

necessidade religiosa, pois tinha por fim a 
defesa da fé cristã. 

Os cavaleiros, pertencentes à nobreza, se- 
guiam uma conduta que os guiava sempre 
pelo caminho do bem e da virtude. 

A Cavalaria impunha normas aos que nela 
ingressavam que por serem animadas de um 

espirito muito austero, os preparava para as 

eventualidades dos combates. 
Surgiram, assim, os torneios e as justas, 

combates simulados entre cavaleiros, os 

quais, a-pesar-de realizados em festas pom- 

posas, tinham, por vezes, desfechos brutais 
e sangrentos. 

O torneio era o encontro de dois grupos 

O gladiador moribundo., Expressão dramática de uma época 

em decadência revelada através da arte. 
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de cavaleiros armados, tendo cada um o seu 

porta-bandeira e o seu chefe. À justa, cons- 
tituía verdadeiro duelo entre dois cavaleiros 
que se defrontavam. 

As massas populares atraídas por tais 
espectáculos, entusiasmaram-se por estas 

modalidades do exercício físico. Organiza- 
ram-se torneios para a burguesia, que per- 
deram tôda a brutalidade, e assumiram a 

característica de jogos populares que foram 
os precursores dos 

actuais jogos despor- 
tivos (6). 

A Cavalaria cons- 
titui dêste modo, um 

dos pontos culminan- 

tes na história da edu- 
cação física. Exerceu 

grande e salutar in- 

fluência sôbre as mas- 
sas populares, visto 
despertar um movi- 
mento para a vida 
activa. 

Por outro lado, su- 

bordinada a elevado 
conceito moral, impri- 
miu qualidades que 
muito nobilitaram esta 

época histórica. Os 
cavaleiros tinham no 
mais alto aprêço o 
culto da honra, a leal- 
dade e a gentileza para 
com os seus adversá- 
rios. Batiam-se pela 
sua dama, protegiam os Íracos e pugnavam 
pelo direito e pela justiça. 

Daoriforo. A celebridade 

dos atletas gregos era 

de tal ordem que cons- 

tituíu o motivo de al- 

tas realizações artis- 

tiças no domínio da 

escultura, 

No Renascimento — período notável de 
desenvolvimento artístico e científico— os 
grandes problemas da humanidade vieram 
absorver tôdas as atenções e uma onda de 

intelectualismo invadiu os vários domínios 

da actividade humana. 

(6) Tais eram os jogos da pela e o soule, donde de- 

rivaram mais tarde o tennis e o foot-ball,
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Não admira, pois, que esta 
época fôsse caracterizada por 
um certo declínio na prática 
dos exercícios físicos. E dizemos 
na prática, porquanto sob o 
ponto de vista teórico e espe- 
culativo, o Renascimento exer- 
ceu uma influência decisiva nas 
questões educativas através dos 

subsídios que soube colher e 
transmitir às gerações vindou- 
ras. Tal foi o brilho da herança 

que dele recebemos. 
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Filósofos, pedagogos e huma- 
nistas, agitando todos os pro- 
blemas de interêsse humano, 
estudam e criticam os métodos educativos 
das épocas anteriores. Circulam novas idéias 
que constituem como que o fermento exci- 

Cavaleiros em combate, na luta pela fé, pelo direito e pela justiça 

tador das concepções científicas da educação 
física contemporânea. 

As idéias propagadas por Victorino da 
Feltre, Rabelais, Mercurialis, Montaigne, Luiz 
Vivez e pelos reformadores Lutero e Zwinglo, 
contribuem para o enquadramento dos exer- 
cícios do corpo no plano geral da educação. 

+ 

E te 

Nos tempos modernos — dadas as preo- 
cupações intelectuais suscitadas pelo Renas- 
cimento— o panorama da educação física 
abrange horizontes muito limitados. 

Assim, no Século XVII, os exercícios fi- 
sicos quási se resumiam à equitação, es- 
grima, jogos da pela e da malha. 

Um aspecto das termas romanas, onde se prodigalizavam cuidados especiais à natação 

Eram inúmeras as salas de armas. Os 
duelos realizavam-se com extraordinária fre- 
quência. Por motivos insignificantes cruza- 
vam-se as espadas. 

Uma grande parte dos jovens dedicava-se 
à prática da esgrima, da equitação, da dança, 
etc. mais com fins de elegância, galanteria 
e de exibição pessoal do que prôpriamente 
com intuitos formativos e de educação. 

Verifica-se, pois, que os exercícios físicos, 
perdido o es- 
pírito militar 7 SO ” 

NÃ WE 
que os ani- E 
mava, foram EN 
gradualmen- : 
te consti- 

tuindo mo- 

tivos de gen- 
tileza para 
com as da- 

mas, en- 

quanto que 

os jogos, de 
característi- 

cas pura- 

mente re- É 

creativas, 

eram manti- es 
; Nor” SS 

dos pela pai- — [& 

xão popular. 
O Século Jógo de bola. Um dos variados desenhos de 

Mercustalis, médico italiano que dedi- 

cou muito do seu saber ao estudo dos 

exercícios fisicos praticados pelos gre- 

gos € romanos, 

XVIII, não 
acusa altera-
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ção sensível no 

quadro que aca- 
bamos de referir. 
Mas, no final 
dêste Século, 
notam-se já re- 
flexos evidentes 
da acção dos pen- 
sadores da época. 

O exercício fi- 
sico perde muito 
do seu carácter 
Írívolo e assume 
uma feição mais 
elevada — regis- 

tam-se as primeiras e honrosas tentativas 
para a sua introdução nos programas esco- 
lares. 

Entre os pensadores da época (7) não 
podemos deixar de destacar fean Jacques 
Rousseau (1712-1778). Às suas idéias, sobre- 
tudo no domínio da educação física, são 
de transcendente visão. No Emílio encon- 
tramos páginas admiráveis que bem reflectem 
as suas preocupações de reservar aos exer- 
cícios físicos parte importante do seu sis- 
tema de educação. 

Na Suiça Pestaloze: (1746-1827) arvora-se 
em apóstolo da educação natural. Introduz 
a ginástica nos trabalhos das suas classes e 
alia aos exercícios físicos os benefícios do 
ar livre. 

É inspirado, provàvelmente, nas doutrinas 
filosóficas de fous- 
seau, que Pestalossi 
afirma: «só o que 
abrange o homem no 
conjunto das suas fa- 

Rabelais. Médico e grande educador 

do século XV que através das 

suas obras despertou no povo 

a atenção para os exercícios 

físicos. 

(7) Bacon, Fenelton, 
Locke, Rousseau, Base- 
dow, Pestalosst, Guts- 
-Muths, Froebel, ete,, fô- 

ram os notáveis pensa- 
dores dos tempos moder- 
nos que legaram à pos- 
teridade escritos valio- 
sos de grande alcance 
educativo, 

Bacon. Grande educador e filó- 

sofo inglês, Evidenciou o 
papel educativo dos exer- 

cícios físicos. 

culdades morais, TIBS 
intelectuais e fi- ão: 
sicas, é verdadei- 2 Be SE 

ramente educa- do no 
; e SAD REA tivo e conforme ie Io 

a natureza». À à" af 2) 

Pode afirmar- a 

-se que o movi- 

mento ginástico 

do Século XIX, 
foi preparado 
pela marcha 
irresistível das 
novas idéias, 

pelo movimento 
humanista e pela voz dos filósofos. 

Montaigne. Notável pensador do Re- 

nascimento. Na sua concepção 

pedagógica atribuíu grande im- 

portância aos exercícios físicos 

educativos. 

E se 

É nos tempos contemporâneos que se 
realiza o esfôrço decisivo no campo da edu- 
cação física: um novo espírito a anima, o 
chamado espírito científico. 

A ciência no Século XIX, torna-se não só 
mais vasta mas também mais útil. Alcança 
teorias bastante exactas e bastante precisas 
para que possam ser aplicadas à prática. 

As aplicações científicas vieram, assim, 
provocar uma transformação radical em todos 
os ramos da actividade humana: dá-se a re- 
volução industrial, o movimento mais rápido 
e mais surpreendente a que o mundo já- 
mais assistira, 

As populações rurais emigram para as 
cidades que, en- 
xameando-se de 
fábricas, desen- 
volvem-se exces- 
sivamente sem as 
necessárias con- 
dições higiénicas. 

A utilização 

dos maquinismos 
generaliza-se de 
forma extraordi- 
nária; aparecem 
os caminhos de 
ferro, os automó- 
veis e outros 
transportes me- 

Fenelon., Arcebispo de Cambraia, 

Desenvolveu uma importante 

acção pedagógica, em prol de 

uma vida mais activa,
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Locke, Filósofo e educador inglês. 

Advogou an educação natural 

e utilitária. 

cânicos que vêm substituir os antigos meios 
de locomoção. Diminuem dêste modo as ne- 
cessidades .do esfôrço físico; o trabalho cor- 
poral, à marcha, a pé e a cavalo, ete.. 

Por outro lado, as exigências teóricas de 
ensino cada vez mais aprofundado, preju- 
dicam a movimentação natural das crianças 
e dos adolescentes, já diminuídas pelas con- 

dições especiais da vida urbana. 
Tais foram os factores decisivos que, 

aliados aos excessos de prazeres e de como- 
didades, vieram determinar um apavorante 
definhamento rácico. 

E nêste quadro sombrio para a vida física 
dos povos que vão aparecendo, lutando e 
vencendo, figuras notáveis que prestam à 
causa da educação física da humanidade os 
mais relevantes serviços. 

Pestalossi, Apologista da educação livre 
€ natural, Dedicou-se com inéxce- 
divel carinho à edúcação das criun- 

Rousseay. Escritor notável, de 

idéias audaciosas. Agitou os 
problemas educativos de 

uma forma surpreendente, 

Frosbel. Pedagogo alemão, Criou em 18405 

o primeiro estabelecimento infantil 
que teve o nome de Kindergarten 

us, (jardim de infâncias, 

Basedow. Magistrado alemão. Deu 

realização prática a muitas 

teorias modernas sôbre edu- 

cação. 

Nachtegall, Amoros, Clias, Jahn, Ling (8) 

Thomaz Arnold, Demeny, Hebert, entre ou- 
tros, foram os criadores de métodos e de 
técnicas aperfeiçoadas com que ergueram 
pacientemente uma nova ciência pedagógica 
— a educação física científica. 

Graças ao grau elevado alcançado pelos 

conhecimentos humanos e à acção dêstes 

pioneiros, dá-se um movimento mundial de 
renascimento dos exercícios físicos que, 

(8) É de justiça destacar a figura de Per Henrik 
Ling (1776-1839), como a do mais ilustre pioneiro da 

educação física moderna. Poeta-pedagogo sueco, de 
renome mundial, não só pela expansão que tem em 

todas as nações civilizadas o sistema de ginástica de 

sua autoria mas também pelo seu exemplo de patriota 
que colocou o génio ao serviço do ressurgimento da 

Pátria. 

Nachtegall. Teólogo e poeta dinamar- 

quês., Fundador e director do pri- 

meiro estabelecimento de educação 

física que formou professores de 

ginástica— o Institnto de Ginástica 

Militar de Copenhague,
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Elias. Oficial de artilharia suiço. Um 

dos promotores da educação fi- 

sica em França. 

Amoros, Coronel do exército espa- 

nhol. PFendo aderido à causa 

de Napolefio 1, passou à França, 

onde realizou, obra notável no 

campo da educação física. Foi 

o verdadeiro criador do mé- 

todo francês. 

Jahn, Eminente patriota alemão. 

Procurou com impressionante 

tenacidade o revigoramento 

físico da juventude como des- 

forra do fracasso nas lutas na- 

poleónicas. 

adaptando-se ao progresso da civi- 
lização, ganham em riqueza de for- 
mas e em beleza de expressões. 

Os jogos infantis, a ginástica, os 
jogos desportivos, os desportos, as 
danças, os trabalhos manuais, etc,, 

são sistematizados de forma racio- 
nal e educativa, tendo em vista a 

valorização individual e social do 
homem e o progresso das na- 
ções. 

Os exercícios físicos passam a 
ter um emprêgo mais criterioso e 
acreditam-se cientificamente, de- 
vido aos numerosos fundamentos 
colhidos na anatomia, fisiologia, 
higiene, psicologia, biotipologia, 
pedologia, sociologia e demais ciên- 
cias subsidiárias da pedagogia. 

Não nos permite o âmbito dêste 
breve estudo, entrar em aprecia- 
ções aos variados métodos de edu- 

cação física que nos legaram tantos 
vultos ilustres. 

Faremos, por isso, apenas ligei- 
ras referências às três correntes 
pedagógicas que mais vêm influen- 
ciando a educação física moderna: 

A corrente alemã — proveniente 
dos métodos de ginástica de Ludwie 
Jahn — impregnada de elevado es- 
pírito patriótico, tem em vista a 
cultura individual, um tanto vio- 
lenta, com preocupações de com- 
petição (récord). 

A corrente sueca — derivada do 
método de ginástica do genial Ling 
— procura desenvolver o indivíduo 
num perfeito equilíbrio entre as 
suas capacidades físicas, intelec- 
tuais e morais; pretende moderação 
e orienta-se em princípios de pura 
fisiologia. 

A corrente inglesa — impulsio- 
nada pelo pedagogista Thomaz Ar- 
nold — visa especialmente a resis- 
tência fisica e o fortalecimento mo- 
ral, dando grande predominância 
aos jogos e aos desportos bem como 

Tomas Arnold, Wustre pedagogo inglês. 

Exerceu uma importante acção 

educativa nos meios universitá- 

rios, onde introduziu os jogos e 

os desportos. 

Ling, Figura de grande projecção mun- 

dial, Autor do primeiro método 

de ginástica com bases científicas, 

Fundador do Instituto Real de Gi- 

nástica de Estocolmo. 

Demany, Fisiologista írancés, Autor do 
método eclético baseado no estudo 

gráfico do movimento,
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à vida ao ar livre em contacto com a natu- 
reza (9). 

Convém, no entanto, registar que a con- 
cepção actual da educação física — de ten- 
dências ecléticas — e as numerosas obser- 
vações que ela vem suscitando, quer durante 
a prática dos exercícios físicos, quer nos tra- 
balhos laboratoriais, têm produzido tantas e 
benéficas modificações nos sistemas educa- 
tivos, que quási os fundem num único mé- 
todo — o método científico. 

* 

E 4 

São tristes e perturbados os tempos que 
vão correndo. À intranquili- 
dade política dos últimos anos 
sucedeu o inevitável entre- 
choque de ambições e de 
ódios mal contidos que 
ameaça subverter o patrimó- 
nio e as riquezas acumuladas ' 
pelas civilizações. 

A humanidade está enfer- 
ma. Ausculta-se anciosa- 
mente e busca os novos ru- 
mos que a conduzirão à paz 
e à justiça social. Sonha com 
uma sociedade mais progres- 
siva, mais moral e mais hu- 
mana, 

O homem sente a neces- 
sidade de dominar os seus 
maus instintos, de educar-se 
e de dar nova formação mo- 
ral à sociedade. 

O problema educativo assume, pois, nos 
nossos dias, uma importância transcendente, 
de valor incalculável. 

As atenções voltam-se, com insistência, 

para a juventude, para os homens de 
amanhã, As organizações da mocidade pro- 
curam resolver educativamente as dificul- 
dades da hora presente. 

Cabe à educação física um papel de relêvo 
nêste movimento regenerador e daí a pre- 

(9) À enorme expansão do movimento escotista e 
o restabelecimento dos jogos Olímpicos (1884), de- 
Vvemr-se à orientação da corrente inglesa. 

Háébert, oficial da armada francesa, numa 

auto-demonstração da eficiência do 

seu método natural, Sistematizou de 

uma forma original os movimentos 

aplicados da ginástica de Amoros. 

ponderância que ela está assumindo na pre- 
paração da juventude. 

«Saúde, fôrça e destreza, disciplina, gôsto 

pela acção útil, austeridade, lealdade, cora- 
gem, patriotismo e fé cristã» (10), tais são as 
qualidades que no nosso país se procura 
imprimir aos componentes da sociedade fu- 
tura através da prática dos exercícios fisicos 
educativos. 

Chegados ao têrmo do nosso estudo, po- 
demos concluir que o ideal da educação fi- 
sica moderna não é mais do que o Íruto da 

lenta evolução das idéias 
educativas revelada pela his- 
tória da humanidade. 

Ao racionalismo grego, vai 
colher o conhecimento analí- 

À tico dos primeiros processos 
) pedagógicos, verdadeiros fun- 
À damentos da educação física 

moderna. 
Ao espírito cristão da idade 

média, vai buscar o fundo 
moral da educação e a noção 
da personalidade humana. 

Do Renascimento e dos 
tempos modernos recebe o 
conceito filosófico da educa- 
ção integral, visando o con- 
junto da personalidade hu- 
mana. 

Por último, é a vertigi- 
nosa evolução da ciência e 

da técnica, verificada no Século XIX, que 

permite dar corpo e doutrina à educação 
física, integrando-a na educação geral e 
dando-lhe a feição científica dos tempos 
actuais. 

A concepção moderna da educação física 
não pode, pois, revestir o aspecto estreito de 

quaisquer exclusivismos. Ela representa, 
antes, uma síntese perfeita dos ideais que 
caracterizaram as várias fases da civili- 
Zação, 

(10) Dr. Leal de Oliveira, Boletim n.º 1, de Agosto 

de 1940, do Instituto Nacional de Educação Física,
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Pro DP IA 
Transportar o cabaz (exercício de suspensão). Aos lados: subir por uma escada de navio (exercício de trepar na escada de cordas) 

Educação física no Ateneu Ferroviário 
Pelo Sr. José Júlio Moreira, Chete de Secção da Divisão da Via e Obras 

o 
BS 

A
E
E
 

2
 

| 
* 

&
ã
 

Criação das classes de ginástica 

Orientação pedagógica 

vUIS o Ateneu 
Ferroviário 
compartilhar 
da corrente de 
entusiasmo E 
simpatia que 
desde 1932 
lavrava nos 

meios [populares da capital sôbre 
ginástica infantil, mercê do exem- 
plo oferecido por diversos clubes 
e outras agremiações, onde, por 
iniciativa do jornal «Os Sports», 
se havia instituído cursos de gi- 
nástica gratuitos para crianças 
pobres. 

Seguia-se, no seu ensino, o cri- 
tério pedagógico adoptado na Es- 
cola Superior de Educação Física 
que, em 1930, nascera no seio da 

Secção Educativa da Sociedade 
de Geogratia de Lisboa, devida 
ao impulso generoso dum grupo 
de homens que à causa da educa- 
ção física nacional vinham dando 
notável esfôrço, intensa vida de 

apostolado e que levaram a peito 
o instante problema da formação 
de professores de educação física, 
estabelecendo simultâneamente, 
entre nós, normas de ensino de 

acôrdo com as mais recentes aqui- 
sições da ciência da especialidade 
e os meios congéneres estrangei- 
ros, sobretudo da Bélgica e Suécia, 
donde brotavam os mais verda- 
deiros, belos e criteriosos ensina- 

mentos sôbre a matéria, no sen- 
tido da valorização do género 
humano dentro do espírito da 
civilização ocidental. Concebia-se 
a ginástica educativa como a ex- 
pressão do exercício sistemático, 
racional, metódico, imposto como 

disciplina escolar, procurando 
criar o homem resistente, equili- 
brado, apto e activo para tôdas as 
aspirações da vida individual e 
colectiva; esclarecia-se que, se- 
gundo o conceito moderno, a edu- 
cação física pretende, em união 
intima com os outros meios de 
educação geral, estimular as ini- 
ciativas conscientes, a vontade 
forte, bem dirigida, para se saber 
actuar sôbre si e sôbre o meio, 

com o fim de os melhorar a am- 
bos, ao mesmo tempo que vai for- 
mando um corpo perfeito, dócil e 
adaptado a uma vontade bem ca- 

nalizada e reflectida. 
Foi preferido e adoptado o mé- 
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e ss Ae Es 
O carrinho de mão (exercício de suspensão) 

todo sueco do genial Ling, não só pelas suas 
concepções, mas também pelos resultados 
comprovados da sua aplicação criteriosa 
através de gerações. 

O Ateneu Ferroviário abraçou com muito 
interêsse e carinho a orientação nova da 

educação física, que vinha ser difundida pe- 
los professores saídos da referida E. S. E. F. 

Fizeram-se os necessários avisos à famií- 
lia ferroviária. Começou-se pela organização 
de classes infantis. Logo de princípio acor- 
reu grande número de pessoas a inscrever 
seus filhos. E em 1934-35 o Ateneu iniciava 

a sua actividade em ginástica educativa, sob 
os melhores auspícios. Mais tarde alargou 
à sua acção a senhoras e homens. Mas para 
cada classe havia processo especial de en- 
sino, atendendo a numerosos factores a que 
não eram indiferentes a psicologia, a fisio- 
logia e outras ciências auxiliares da educa- 

ção física. 

Tôdas estas classes nos foram confiadas. 
Quando o Ateneu festejou o seu 3.º ani- 

versário contava nas suas classes com uma 
frequencia de 70 crianças, 30 homens e 45 
senhoras. 

Características do ensino 

Nas classes infantis 

RGANIZARAM-SE duas clas- 
ses infantis, uma dos 6 
aos 8 anos de idade, 
outra dos 9 aos 13. À 
classe dos mais peque- 
ninos recebia |li- 
ções em forma de 

contos-jogos, exer- 
cícios imitativos,re- 

creativos, sistemá- 

ticos simples, em 
cujo comando se 
usava de termino- 

logia adequada às 
necessidades lúdicas 
da criança e aos ca- 

ractéres morfológicos 
e psicológicos da sua idade. 
Tinha-se, na devida conta, 

a influência dos jogos no 
desenvolvimento da obser- 
vação, da imaginação, do 

raciocínio, da disciplina da 

O cão corre veloz (exer- 
cicio de corrida). 

Apanhar a borboleta 
que vóôa de Jado para 
lado (exercício de tor- 

ção do tronco). 

As cavalitas, 

pronto para um 

jógo (exercicio 

de transporte), 

atenção, etc., passan- 

do-se tudo sempre num 

ambiente de vivacidade 
e alegria disciplinadas. 
(Alguns dêsses exercíi- 

cios são represen- 

tados nas gravu- 
ras). 

Os alunos da 
classe dos 9 aos 

13 anos que 

Cortar um tronco de árvore 

sêca(exercicio de efeito 
dorsal e lombar). 

— abrangia,por- ES 
tanto, o pe- Pat : 

ríodo da ter- CTA 
ceira infância, AÇO 
aproximada- 
mente (9 aos 

11) e O início da pu- 
berdade (11 aos 13), 
executavam exercí- 

cios que marcavam 
já uma transição 
gradual do ensino 

—
—
—
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Agitado como uma árvore pelo 

vento (exercicio de flexão late- 

ral do tronco).
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Da esquerda para a direita: posição de sentido; mãos sos quadris; mãos aos ombros ; elevação lateral dos braços; mãos às claviículas; 
elevação superior dos braços ; extensão do tronco à retaguarda e flexão do tronco à frente. 

Audar como à raposa (marchar 

sôbre as pontas dos pés), 

mento intelectual da 
criança, um prodi- 

gioso excitador das 
suas energias físicas 
e mentais. Ão mesmo 
tempo que são um 

princípio motor de 
fortalecimento dos 
músculos e um fautor 

de domínio dos ór- 
gãos, os jogos têm 

anterior para uma 
forma mais rigorosa 
na aplicação da gi- 
nástica e dos jogos, 
sendo êstes, como se 

sabe, um dos estí- 
mulos mais podero- 
sos do desenvolvi- 

Correr e bater àS asas como o 

galo (exercício de corrida 

com oscilação dos braços). 

um enorme poder de ini- 
bição. 

Os objectivos do en- 
sino, nestas idades, são 
funcionais, correctivos e 
preventivos dos defeitos 

Dar o mergulho (exercl- 

cio de grande flexão 

€ extensão das per- 

nas). 

ir exigindo deter- 
minada coordena- 

ção nervosa e tra- 

balho ginástico 

mais localizado, 

porque a partir 
dos 9 anos a 

de atitude causados pelo 
trabalho escolar. Já se pode 

O sino tocáã na tórre (exercício de 

flexão à frénte e à retaguarda), 

criança começa a ter 
o necessário desen- 

volvimento do seu sis- 
tema nervoso. No en- 
tanto, os alunos atra- 

vessam um período de 
calma fisiológica com- 

Bater as asas como um pássaro 

(exercício de oscilação dos 

braços), 

estão numa 

idade em 

que já sen- 
tem inte- od 

ds ) 

Saltar como a lebre (exercício de salto de le- 

rêsse pelo 
êxito do es- 

O gato assanhudo (exervício 

de extensão lombar), 

parativamente 
com a sua activi- 

dade psicológica, 
que vai sensivel- 
mente aumentan- 

do, embora a coor- 
denação nervosa 

seja incompleta- 
mente desenvol- 
vida. Os alunos 

—> 

VA (8 AOS 

bre, com extensão das pernas), 

fôrço, pelo 

O barquinho baloiça-se sóbre 

(exercicio de efeito dorsal), 

prazer da 
acção, em 

que já vão 

tomando 

consciência 
ns ondas 

O remador (exercício de efeito dorsal, lombar e abdominal)
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RÃ&A FIV 
Da esquerda para a direita: flexão lateral do tronco; torção do tronco; flexão das pernas; elevação anterior da perna (exercicio de equi- 

líbrio no solo); elevação posterior da perna, com flexão do tronco à frente e elevação superior dos braços (exercício de equi- 

líbrio no solo, de maior dificuldade de execução); luta de repulsa pelos ombros (com o fim de suscitar esforços musculares 

enérgicos, sem brusqnidão nem violência). 

da relação que une o meio empregado ao fim 
a atingir, em que não lhes são indiferentes os 
interêsses estéticos e sociais. Não obstante a 
insuficiente coordenação nervosa, as suas 
possibilidades de atenção e de memória per- 
mitem já uma ginástica mais sistematizada. 

As classes infantis do Ateneu eram mixtas, 
no que havia vantagem para as meninas, 
porque os rapazes, mais empreendedores, 
corajosos e enérgicos, estimulavam-nas a 
vencer as dificuldades encontradas, ao 
mesmo tempo que contribuíam para neutra- 
lizar a tendência delas para a timidez. 

Até ao limiar da puberdade, as necessi- 
dades de movimento são sensivelmente 
iguais para os dois sexos; por isso foram 
Organizadas lições comuns, sem deixar, to- 
davia, de aplicar, em ocasiões oportunas, o 

meninas por movimentos flexíveis, expres- 
sivos e graciosos, procurando traduzir e 
realçar a graça feminina infantil, enquanto 
OS rapazes apreciavam mais os saltos e ou- 

Jógo de «A raposa, a galinha e os pintos» 

tros exercícios que satisfaziam o seu gôsto 
pelo esfôrço e estavam de harmonia com o 
seu carácter mais ousado. 

A organização dos esquemas de lições, no 

Aparelhagem móvel que permite à sua montagem em qualquer parte e a execução variada e simultânea de alguns exerci- 
cios, como os de suspensão, equilibrio e saltos. 

ensino apropriado a algumas diferenciações 
individuais que no início da grande infância 
ou período pre-pubertário se observam — 
foram ministrados exercícios em que se pro- 
Curava desenvolver o sentido estético das 

Ateneu, foi sempre adaptada às possibili- 
dades da média das classes e algumas apre- 
sentações festivas se fizeram com intuito de 
propaganda e demonstração do aproveita- 
mento do ensino. 

AAA AA AAA AAAAA IATA
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Na classe de adultos 

classe de homens do 
Ateneu Ferroviário 
era constituída por 
pessoal dos escritó- 
rios, estações e ofici- 

=. nas. Cada qual tinha 
TS araso o seu horário de tra- 

balho e vinha de lo- 
cais diferentes. Mostravam-se ansiosos por 
conquistar os benefícios da ginástica educa- 
tiva de desenvolvimento geral. Mas o Ateneu 
não dispunha de ginásio nem da tão neces- 
sária aparelhagem para os estimular e com- 
pensar de algum modo o sacrifício de muitos 
que se deslocavam de pontos afastados. Por 
isso esta classe teve uma duração efémera. 

Sem aparelhagem, certos grupos de exer- 
cícios tiveram forçosamente uma aplicação 
precária quanto ao seu rendimento utilitário. 

Da esquerda para a direita; Elevação e abaixamento dos calcanhares (exercicio dos membros inferiores); exer- 

cício dos membros inferiores ; exercício de torção do tronco; exercício de extensão da coluna vertebral 

(dorsal); exercício de extensão dorsal c torção, 

O Ateneu possuía ; e 
apenas um plinto, E 
no qual, alguns RE 
alunos, pelas suas 
faculdades e apti- 
dões, executavam 

exercícios de sal- 

tos de certa inten- 

sidade com o fim 

de entusiasmar e 

aproximar os res- 

VILA, GIO 

tantes companheiros. Exercia-se dêste modo 
uma acção educativa bastante útil, visando 

a destreza, a sensibilidade, a inteligência e 
a vontade dos alunos, pondo em jôgo tôdas 
as suas capacidades fisiológicas e psicoló- 

Da esquerda para a direita: Exercício de extensão da coluna 

vertebral (lombar); exercício de efeito dorsal muito intenso. 

gicas individuais, interessando grande nú- 
mero de grupos musculares, por isso que 

êstes exercícios eram de efeitos gerais in- 
tensos sôbre o organismo. 

Os exercícios de marcha tendiam a cor- 
rigir os defeitos 
da marcha habi- 
tual, dando-lhe 

elegância, virili- 
dade e equilíbrio, 
de modo também 

que se obtivesse 
economia de es- 
fôrço com ausên- 
cia de rigidez. 

Durante o pou- 
co tempo de exis- 
tência desta 

classe, os homens 

não deixaram de 
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Da esquerda para a direita: Exercício de tHlexão lateral do tronco; exercício de efeito dorsal, exercicio de 

efeito dorsal mais intenso; exercício de flexão lateral do tronco.
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receber lições segundo esquemas adequados, 
procurando-se: atender às necessidades de 

flexibilização das articulações, ao alonga- 
mento de certos músculos encurtados, como 

os peitorais, sobretudo no pessoal das ofi- 
cinas; corrigir defeitos de atitude e ano- 

malias derivadas das condições usuais do 

trabalho profissional ou da vida sedentária ; 
promover, enfim, uma estimulação geral e 

equilibrada do organismo pela qualidade e 
quantidade dos exercícios contidos nos es- 
quemas das lições, exercendo acção benéfica 

sôbre a estructura especial dos órgãos e das 
suas condições regulares de funcionamento, 
correspondendo à solicitação da actividade 
psico-motriz dos executantes, com o objec- 
tivo dominante da afirmação da sua perso- 
nalidade viril. 

Na classe de senhoras 

Ateneu Ferroviário rei- 
niu um número inte- 
ressante de senhoras 
na sua classe, que, ao 

tempo da sua criação, 

era a mais numerosa de 
Lisboa. 

Desde o primeiro ins- 
tante, o ensino foi caracterizado pela preo- 
cupação genérica de desenvolver as capaci- 

dades actuais das alunas de modo que lhes 
permitisse resistir às exigências da vida or- 
gânica e social. 

Os exercícios contidos nos esquemas que 
lhes foram aplicados tinham em consideração 
as funções especiais fisiológicas da mulher. 
Excluíam-se, portanto, exercícios com in- 
tenso trabalho muscular. Procurava-se dar- 
-lhes elegância de atitude e correcção de 
formas, proporcionar-lhes o desenvolvi- 
mento normal das funções orgânicas e asse- 

gurar-lhes a saúde. A função respiratória 
ocupava um lugar principal na aplicação do 
ensino. 

Influía-se ao mesmo tempo por que 
aumentassem as suas possibilidades de des- 
treza e resistência, combatendo os efeitos 

produzidos pela degenerescência gôrda que 
ataca a mulher sedentária. 

Houve ainda, como é natural, preocupa- 
ções estéticas na execução de certas atitu- 

des e movimentos segmentares. 

Em suma, na escolha criteriosa dos exer- 

cícios, houve a intenção de proporcionar o 
desenvolvimento harmónico do corpo, a me- 
lhoria de condições mecânicas da gestação, 
de lhes dar vigor físico, correcção, elegância, 
destreza e a graça própria do seu sexo, tudo 
realizado num meio agradável e de interêsse, 
com o emprêgo do mínimo dispêndio de es- 
fórço e a obtenção do máximo rendimento 
útil. 

Diversos saltos com aparelhos
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Ginástica musicada 

O Ateneu Ferroviário apresentou pela primeira vez em Portugal lições de ginástica educativa 

(método de Ling) completamente musicadas 

ABE ao Ateneu Ferroviário, 
a primazia de ter sido a colectividade que 
em Portugal, sob a nossa iniciativa, criou o 
ensino da ginástica educativa, segundo o 
método de Ling, acompanhada por música 
em tôda a extensão dos respectivos esque- 
mas. À primeira partitura foi elaborada 
em 1936 pelo maestro Serra e Moura, para 
uma lição de ginástica da classe infantil; a 
segunda, em 1937, pelo maestro Manuel Ri- 
beiro, para uma lição de ginástica da classe 
de senhoras. Sucederam-se êstes dois dis- 
tintos músicos na direcção da banda do Ate- 

neu. Os trechos musicais compostos para 
estas lições podiam servir para outros exer- 
cicios, desde que se respeitassem os mes- 
mos tempos de execução, repetição, cadên- 

cia e ritmo. 
Até então, 

apenas algu- 
mas experiên- 
cias haviam 
sido feitas por 
devotados 
propagandis- 
tas da ginás- 
tica, adaptan- 
do música a 

esta, mas ne- 

nhuma delas 
abrangia por 
ligações mu- 

sicais os es- 
paços que 
mediavam os 

exercícios dos 
esquemas 
completos. 

: = Ao lis! 
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Proa niaa TIE 

Imponente aspecto da «Sala Portugal» da Sociedade de Geogrufia nà noite do sarau pro- 

moyido pelo jornal «Os Sports», em 23 de Maio de 1936, no qual o Ateneu Ferro- 

viário apresentou pejia primeira vez em Portugal uma lição de ginástica educa- 

tiva, segundo o método de Ling, ucompanhada completamente por música, No 

momento do desfile de algumas classes que tomaram também parte na festa, 

O Ateneu demonstrou, com as suas classes, 

que, sem qualquer prejuízo de ordem técnica 
e pedagógica, os trechos musicais apropria- 
dos a cada exercício podiam estar entre si 
ligados enquanto se adoptavam as disposi- 
ções necessárias para a execução de cada 
exercício subsequente, se tomava a respec- 
tiva posição inicial ou, no comando, durava 

a voz de prevenção e a pausa que são de 

regra, 
Nenhum exercício podia começar sem a 

voz de execução dada pelo professor de edu- 
cação física. Começada a lição, havia no final 
de cada trecho, na partitura, um sinal de 
suspensão e só depois do respectivo comando 
do exercício o maestro dava a entrada para 
a orquestra executar o número musical apro- 

priado, pas- 
sada já a li- 
gação entre 

êste é O an- 

terior. À mú- 
sica estava 
inteiramente 
subordinada 
à ginástica. À 
acção do pro- 

lessor estava 
de tal maneira 
conjugada 
com ado 

maestro que 

tôda a compo- 
sição musical 

parecia não 
ter soluções 

de continui- 

dade. Aos
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Formas primitivas da ginástica feminina, segundo inscrições que datam da mais remota antigiídade, 

alunos importava apenas obedecer ao pro- 
fessor, sem preocupações escusadas de aten- 
ção nem sobrecarga do esfôrço de memória, 
Pelo contrário, a mais ligeira falha de aten- 
ção ou de memória do professor punha em 
perigo o seguimento da lição. Era nisto que 
consistia a originalidade e a dificuldade do 
trabalho apresen- 
tado pelo Ateneu. 
Mas a execução foi 
feita com felicidade 
e precisão matemá- 

tica. 

Todos os precei- 
tos impostos pela 
técnica e pedagogia 
da educação física 
foram escrupulosa- 
mente respeitados. 
À música foi empre- 
gada eventualmente 

e só depois do en- 
sino ter acusado con- 
siderável progresso 
nas classes infantil 
e de senhoras. 

Ao elaborarmos 
os nossos planos de 
lição, não pretende- 
mos dar lugar proe- 
minente ao sentido 
do ouvido, à educação musical dos alunos, 
contrariando ao de leve que fôsse os prin- 
cípios pedagógicos que regem o ensino da 

ginástica científica. Não procurámos fazer 
ginástica para a música, mas sim conseguir 
que se arranjasse música para a ginástica, 
à qual poderemos chamar ginástica eu- 

rítmica ou ritmada ou ainda orquestrémica,. 
Eram esquemas usuais de ginástica sueca, 
obedecendo ao método de Ling, acompanha- 
dos por música original de sabor especifi- 
camente português, destinada a festas de 
propaganda organizadas em determinadas 
condições de realização e de significado. À 

À classe infantil de ginástica do Ateneu Ferroviário, no ano de 1035, com o professor José Júlio Moreira, 

Algumas das alunas. e alunos, então meninas é meninos, têm hoje 20 anos de idade, 

música era apenas utilizada como um meio 
e não como um fim. À música era, por assim 
dizer, um auxiliar empregado como um deri- 
vativo, como um meio de variar o ensino, 
de preparar demonstrações festivas que fôs- 
sem simultâneamente chamar a atenção pú- 
blica para a obra do Ateneu patrocinada
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O maestro Serra e Moura, rege a banda-orquestra do Ateneu que 

acompanhou a classe infantil de ginástica, 

pela Companhia, Mas, passadas as lestas, 
voltava-se ao ensino corrente da ginástica 

sem música, 
Os exercícios daquelas lições foram escru- 

pulosamente escolhidos e o tempo de du- 
ração a que a música obedeceu foi adaptado 
à média de cada classe. A intensidade rela- 
tiva foi verificada criteriosamente em lições 
anteriores. 

Ao expôrmos cada plano de lição ao com- 
positor musical, executámos os exercícios do 

esquema com rigor e precisão de movimen- 
tos; explicámos a cadência e o ritmo; indi- 
cámos o número de vezes que o exercício 
podia repetir-se, verificadas que foram, an- 
teriormente, as possibilidades da média da 
classe no decorrer do ensino, obtida certa 
progressão e em face da sua preparação an- 
terior. Teve-se em vista também conseguir 

Uma das fases dos exercícios da classe feminina. 

o máximo rendimento com o mínimo do es- 
fôrço e o maior grau de interêsse por parte 
dos alunos ; não se esqueceu o papel impor- 
tantissimo dos jogos nem dos exercícios de 
mobilização toráxica, que foram colocados 
na devida altura da lição. 

O compositor musical foi tomando as suas 
notas, esboçando os temas a desenvolver; 

foi auscultando cada exercício, observando 
os seus andamentos, marcando os segundos 
ou minutos da sua duração, verificando, 

enfim, a intensidade que havia de influir na 
variedade das melodias e na sua acentuação 

em movimentos ascendentes e descendentes 
de som. Preparou-se, dêste modo, uma su- 
cessão caprichosa de acordes de variado colo- 
rido melódico, de cuidadas tonalidades, obe- 
decendo tudo à rigorosa execução dos 
movimentos exactamente determinados, 

Produzida a música, a adaptação da me- 
mória musical dos alunos foi-se fazendo 
progressivamente, no sentido de alcançar 

uma regular correcção dos exercícios sem 

provocar fadiga. : 
Na classe de crianças foi-se suscitando 

um permanente interêsse da sua parte, dan- 

do-lhe aspectos novos essenciais à sua ima- 
ginação e ao desenvolvimento da sua perso- 
nalidade nascente. Ão mesmo tempo 
promovia-se a educação musical dos alunos, 
bastante útil, pela tendência inata que há 
no ser humano para o ritmo e para a música. 
Fêz-se aflorar novas energias aos alunos, 
excitando-lhes a atenção sem lhes sobrecar- 

regar a memória. Procurava-se que tirassem 
o maior resultado possível da educação mu- 

sical que assim se lhes proporcionava, como 
contribuição para o desenvolvimento dos 
seus órgãos sensoriais que tanta influência 
têm sôbre a vida psíquica. Está demonstrado, 

sob o ponto de vista da evolução da criança, 
que os sentidos entram progressivamente 
em actividade e que o cérebro se desenvolve 
sob a acção do que se chama a excitação 

funcional. Isso justifica a necessidade e a 
eficácia do exercício dos sentidos. Os órgãos 
sensoriais têm um papel preponderante a 
desempenhar. no desenvolvimento intelec- 
tual da criança, constituindo a actividade dos
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Atitudes de exercicios de ginástica feminina. musicada, 

sentidos a base da actividade psíquica, o 
que torna, pois, da maior conveniência en- 
sinar a criança a ver, a ouvir, etc. Educando 

o ouvido, a execução dos movimentos ao som 
da música exerce sôbre a criança acção fa- 
vorável ao seu desenvolvimento muscular, 
à elasticidade articular, à modificação do seu 
porte e à locomoção, fortificando ao mesmo 
tempo a atenção e a vontade. À criança 
executa os exercícios com prazer. 

As senhoras experiméntavam uma acção 
de ordem estética de considerável valor, 

pelas impressões musicais recebidas, que 
lhes causavam também atracção pelo ensino 
da ginástica, até então escassamente difun- 
dida no nosso meio. 

Nunca houve para qualquer classe a preo- 
cupação exclusiva de que os exercícios es- 
tivessem imediatamente ligados a impres- 
sões sensoriais auditivas: um comando breve 
e precioso recordava os movimentos, a mú- 

sica acompanhava-os, dando-lhes ritmo e 
cadência, porventura expressão e beleza; a 
medida do tempo de execução permitia a 

Uma atitude do exercicio de extensão da coluna vertebral (dorsal), 

sua amplitude e a sua exacta determi- 

nação. 

Durante o tempo lectivo em que se jun- 
tou a música à ginástica, houve sempre o 
maior cuidado por que se não verificassem 

posições iniciais incorrectas, nem alteração 

Durante à execução de um exercício de marcha, 

do ritmo respiratório normal, nem sinergias 
onerosas e prejudiciais, nem amplitude in- 
suficiente dos movimentos, nem falta de de- 
terminação da direcção da trajectória, incor- 
recções estas que se apresentam na execução 
corrente dos exercícios. 

Ainda a propósito do desenvolvimento 
dos exercícios, cujo comando ia sendo lem- 
brado aos alunos antes do seu início, deve 
notar-se que a música traduzia e acompa- 
nhava a energia, a doçura, a lentidão, a ra- 
pidez na execução. A lição poderia talvez 
ser bela, simplesmente conduzida pela voz, 
sem música, desde que a voz de comando 
tivesse as virtudes requeridas. Segundo a 
notável professora finlandesa Elli Bjôrksten, 
a voz deve traduzir as côres da vida e su- 
gestionar os alunos, tanto sob o ponto de
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vista físico, como psíquico; deve ser alta, 
luminosa, para exprimir a alegria e o prazer 
de viver; sã e clara, para incutir a coragem 
e a fé; segura e decidida, para estimular a 
vontade e a fôrça; calma e senhora de si, 
para trazer o repouso e a posse de si mes- 
mo, 

à Que diremos então da música que, nes- 
tas lições do Ateneu, substituía a extensão 

da contagem dos tempos dos movimentos, 
da cadência e do ritmo pela voz? À música 
teve incontestável vantagem de ordem esté- 
tica e educativa. Ela influía no retardamento 
da fadiga, na precisão, energia e amplitude 
dos movimentos. À música tinha ainda po- 
der expressivo criador de estados de alma, 
ora de vibração e entusiasmo, ora de enter- 
necimento e emoção. 

Com tais lições, o Ateneu Ferroviário, 
que em tôdas as suas iniciativas sempre re- 
cebeu o maior apoio e incitamento da Di- 

recção Geral da Companhia, mostrou tra- 
balho honesto, com base pedagógica e 
científica, no campo de educação fisica, que 
teve a sua principal consagração pública nos 
festivais efectuados em Maio de 1936 e 1937, 
na Sala Portugal da Sociedade de Geografia, 
sob a presidência do venerando Chefe do 
Estado, 

O Ateneu Ferroviário fêz as seguintes demonstra- 

ções públicas com as suas classes de ginástica, sob a 

nossa direcção: Infantil —no teatro Rosa Damasceno, 
de Santarém; na Escola Camões, do Entroncamento; 

no Instituto Ferroviário do Barreiro, em Quêluz; e, 

em Lisboa, na Sociedade de Geografia, por ocasião do 

festival promovido pelo jornal «Os Sports» e ainda no 

Centro Escolar Dr. Salgueiro de Almeida, de 1935 a 

1937; Senhoras — no Coliseu dos Recreios, Casino de 

Sintra, Clube Estefânia, Ginásio Clube Português, 

Casa do Algarve e no grandioso sarau em honra da 

Mulher Portuguesa, realizado na Sala Portugal da So- 

ciedade de Geografia, de 1937 à 1938. 

A classe de senhoras do Ateneu que executou a primeira lição de ginástica feminina, eurítmica, no sarau 

da Sociedade de Geografia, em 8 de Maio de 1937. 

Da esquerda para a direita; No primeiro plano — D, Maria Antonieta Morais, D, Cecilia Alves da Silva, 

D. Beatriz Parra, D. Virginia Ramalhosa Silva, D. Maria Gabrielá Calhim, D. Maria João Maga- 

lhães (monitora), D. Amélia Magnlhães, D. Emília Ramalhosa Silva, D. Fernanda Parra, D. Odete 

da Silva Gomes, DD. Elvira Picado Reya; no segundo plano— D, Benedita Pimentel, D, Helena 
Morais, D. Loduvina Silva, D. Maria Odete dos Santos, D. Rosa Afonso Rodrigues, D., Beatriz 

Silva, D. Germana Lourenço, D. Virginia Silva, D. Delmira Fernandes, D, Ofélia da Silva Melo; 

no terceiro plano — D, Emilia Marques Moreno, D. Maria Rodrigues Silva, D. Carolina Alves, 

D. Luisa Silva, D. Alda Ferreira, D. Mari Perpétua Cortes, D. Diamantina Reis, D. Maria do 

Carmo Rodrigues e D. Maximina da Conceição Jorge.
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Grupo Desportivo da C. P. 

M Junho de 1928 fundou-se, nas Oficinas 
Gerais de Lisboa-P., o Grupo Despor- 

tivo da C. P.. 
Desde então esta associação tem-se esfor- 

çado por desenvolver o gôsto pelos despor- 
tos, principalmente entre os operários e 
aprendizes daquelas oficinas. 

A actividade do Grupo tem-se verificado 
através de várias modalidades de desporto, 
normalmente com apreciáveis resultados 

técnicos, e sempre com evidente benefício 
físico dos praticantes. 

Em foot-ball, o primeiro jôgo efectuou-se 
em 3 de Março de 1929 no campo de S. Vi- 
cente, defrontando, o Grupo Desportivo da 
C. P., o Operário Futebol Clube. No mesmo 
ano concorreu ao torneio da taça «C. P.», 
disputado entre os grupos das oficinas de 
Lisboa-P, Campanhã, Barreiro e Entronca- 
mento. 

Data de 21 de Julho de 1930 a filiação do 
Grupo na A. F. L., cujo campeonato da Pro- 
moção disputou nas épocas de 1931/0932 e 
1932/933. Na primeira, o Grupo ganhou o 

campeonato de 3.º categoria, e, na época se- 
guinte, os de 2.º e 4.º categorias. 

O campo, construído em terreno e com 
material cedido pela Companhia, foi inau- 
gurado no dia 28 de Abril de 1935. 

O Grupo Desportivo da C. P. tomou, algum 
tempo depois, a iniciativa de promover jogos, 
para disputa de taças, com os grupos das 
oficinas de Entroncamento e de Campanhã. 

Depois de longa interrupção, o Despor- 
tivo da C. P. concorreu, em 194T, ao cam- 
peonato organizado pela Fundação Nacional 
para a Alegria no Trabalho, sendo apurado 
finalista. 

Em ciclismo, o Grupo esteve filiado na 
União Velocipédica Portuguesa, em 1935, 
mas, devido às grandes dificuldades na adqui- 
sição de material a secção não foi mantida. 

O vollev-ball, desporto interessante e ma- 
gnifico, é praticado desde 1931 pelos alunos 
da classe de ginástica, mas sem o carácter 
de competição. É, simplesmente, o comple- 
mento dos exercícios em conjunto. 

O desporto do tiro foi praticado em 1933. 

Tripulação de remo do Grupo Desportivo da C. P. vencedora de seis campeonatos nacionais e regionais 

desde 1035, em shell de quatro. Da esquerda para a direita: António Barroso, Alfredo Inácio, 
Fritneisco Barroso, Aníbal Cunha e Henrique Perdigão (timoneiro).
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Como os 
encargos 

com a sua 

prática são 
7 ERR SANS ASIA o, 

grandes, a 
secção veio 

À er Ex 

tinta pouco 
tempo de- 
pois. 

O tennis 
de mesa é 

Tripulação de remo constituída por Armando um a es- 

cas Judá peiledo Canealho e fuxos 2) 1! POREGIOME 
Baptista, vencedora de nove campeona- começou a 

tos nacionais e regionais. ser pra ti- 

cado no 
Grupo Desportivo da C. P. em Setembro 
de 1933, filiando-se a colectividade na Asso- 
ciação de Lisboa, em 51934/935. O Grupo 
dispõe de muitos jogadores, mas a prepara- 
ção dêstes não pode ser feita com a devida 
eficácia porque as mesas, instaladas no re- 
cinto das Oficinas Gerais, só durante a hora 
do almôço são utilizáveis. Esta situação ve- 
rifica-se desde que o Grupo foi privado do 
seu antigo pôsto náutico, sacrificado às exi- 
gências do desenvolvimento dos serviços da 
Companhia. Não podendo preparar conve- 
nientemente os seus jogadores, o Grupo li- 
mita-se a fazer encontros particulares em 

Lisboa e arredores, não concorrendo, por- 
tanto, aos campeonatos oficiais. 

Em Julho de 1930 iniciou o Grupo a prá- 
tica da natação, interessando-se principal- 
mente pelo seu ensino e aperfeiçoamento. 

As aulas eram dadas numa jangada existente 
junto ao pôsto náutico e tinham elevada fre- 
quencia. Com as obras de ampliação do 
Pôrto de Lisboa tornou-se impossível a uti- 
lização dessa jangada, deixando por isso de 
haver regularidade na acção desta secção. No 

entanto, o Grupo não descurou o problema, 
e, reconhecendo a utilidade da natação, man- 

tém uma «escola» de ensino durante os me- 
ses de Julho a Setembro, aproveitando uma 
lancha. Uma das aspirações da associação 
é a construção de uma piscina, o que daria 

enorme incremento ao ensino, aperfeiçoa- 

mento e prática dêste desporto. 

O jôgo da «bola ao cêsto» (basket-ball) 
principiou a ser praticado em 1932 sob a 
orientação dos professores de ginástica do 

Grupo. Os primeiros jogos foram efectuados 
com o grupo da Brigada dos Marinheiros do 
Alfeite. Houve depois um torneio inter-só- 
cios, para disputa de uma taça oferecida pelo 
Sr. kng.º João da Cunha Monteiro. Só em 1935 
o Grupo iniciou a prática do jôgo sob o sis- 
tema americano, o mais seguido em Portu- 
gal, filiando-se na Associação de Lisboa e 
concorrendo aos respectivos campeonatos 
de 1936/937 e 1937/0938. A talta de elementos 
para a formação dos grupos levou à suspen- 
são da actividade desta secção, até que a 
admissão de aprendizes nas Oficinas Gerais 
permitiu o recomeço da prática desta moda- 
lidade. 

O Desportivo da C. P. tomou parte no cam- 
peonato da Promoção de 1941/942,.obtendo 
o 4.º lugar na categoria de honra e o 2º 
lugar em reservas e 2.º categoria. As idades 
dos jogadores variam entre os 16 e OS IO 
anos, pelo que o futuro da secção está asse- 
gurado, apresentando-se sob bons auspícios. 

A prática da ginástica nunca foi descurada 
pelos diri- 
gentes do 
Grupo, mas 
houve um 

período, de 

1937 à 1940, 
em que a 

diminuta 
frequencia, 
originada 
na cireuns- 
tância de 
não serem 

admitidos 
di O grupo de foot-ball vencedor de uma das sé- 

aprenaizes, ries e finalista do campeonato organi- 

Í OTÇOU A zado em 1041 pela Fundação Nacional 
: para a Alegria no Trabalho. Da esquerdu 

uma inter- para a direita: no primeiro plano, Agos- 

rupção. tinho Lopes, Manuel da Silva, Vilarinho 
A Quintas, Carlos Mendes, Henrique Per- 

s clas- digão e João Nunes Mourão; no segundo 
ses de gi- plano, Raúl Baptista, Leotino Silva, 

= Alíredo Santos, Manuel Vieira e José 
nástica re- Vieira Soares,
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começaram a funcio- 
nar em Agôsto de 
1940, com elevado 
número de alunos, 
todos aprendizes das 
Oficinas Gerais. 

É intuito dos diri- 

gentes do Grupo am- 
pliar os benefícios da 
ginástica aos filhos 
dos sócios, o que de- 

Pe — fÍredo Maria da Silva 
| e Jorge Vitor, operá- 

rios das Oficinas Ge- 
rais de Lisboa-P. 

Recentemente, o 

material do Despor- 
tivo da C. P. foi au- 
mentado com mais 
dois barcos, um »olle 
de 4 e um shell de 4, 
encontrando-se agora 

pende, no entanto, de A secção de remo do Grupo Desportivo da C. P. que tomou parte o Grupo devidamente 

instalações próprias ne! OSPoEIAAAo ASSAR SNENREDO oe ARCADA, apetrechado para ofe- 
que, por agora, não recer luta aos melho- 
possui. res agrupamentos da 

E, porém, o remo a modalidade em que o 
Grupo Desportivo da C. P. melhor tem afir- 
mado o seu valor, não só conquistando 

grande número de trofeus e de campeonatos, 

mas também preparando novos elementos 
de uma das modalidades mais completas sob 
o ponto de vista físico. 

Data de 1930 a actividade do Desportivo 
da C. P. Nêsse ano foi inaugurado o pôsto 
náutico e adquiriram-se dois barcos, um 
out-rigoger e um tn-rioger, destinados a ins- 
trução. Graças a um donativo concedido pela 

Companhia, o Grupo comprou em Livorno 
(Itália) um barco yolle de tipo internacional, 

o primeiro a ser introduzido na Nação. Em 
pouco tempo, ficou uma tripulação apta a 
tomar parte nas regatas de remo. Logo no 
seu primeiro ano de actividade, esta tripu- 

lação conquistou um campeonato nacional e 
um campeonato regional. 

Em doze anos de constante actividade o 
Grupo afirmou categôricamente o alto valor 

dos seus representantes, como pode veri- 
ficar-se pelo resumo que adiante publica- 
mos, 

A flotilha da associação foi, entretanto, 
enriquecida com um barco shell de 4 e um 
barco yvolle de 2, os quais importaram em 
cêrca de 14 mil escudos, não obstante as fer- 

ragens terem sido feitas sem encargos para 
o Grupo pelos seus dedicados sócios, Srs. Al- 

especialidade. Carece, no entanto, de um 

barco de 8 remos, que espera obter. 
Eis o resumo das classificações brilhantes 

alcançadas pelos remadores do Grupo Des- 
portivo da C. P.: 

PTOVaAs ATSputadaS: -. 2 MM Ss TI 

3 DAMA rt ça cs VAGO o LENA a SAIR 39 

Di e) CS TCA ae 39 

Qi » LU ” . UV 24 

Axo CANAS ir 13 

Sir PA AUAÇE Na Ro da 
6 PE epa Es 

Campeonatos nacionais . . . . . 8 
Campeonatos regionais. . . . . . I5 

Taças conquistadas definitivamente: «No- 
bre Guedes», «Pedro de Brito», «Carlos 
Joyce Diniz», «Casa dos Pescadores», 
«George Reynolds», «Arménio Salvador», 
«D. Florência Rodrigues Pires» e «Estoril». 

Taças ganhas periódicamente: «C. P.», 5 
anos; «Clube Náutico de Viana», 1 ano; «Dr. 
Manuel de Arriaga», 4 anos; «Praia da Fi- 
gueira da Foz», 1 ano; «David Viana», 1ano; 
«Preparação», 1 ano; «Sado», 1 ano; Azam- 
buja», 4 anos. 

Eis a história, a traços largos, do Grupo 
Desportivo da C. P.
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Grupo Desportivo dos Ferroviários 

do Barreiro 

OI em 1930 que se fundou o Grupo Des- 
F portivo dos Ferroviários do Barreiro. 

O Grupo dedicava então a sua actividade 
desportiva ao foot-ball, ao atletismo e à gi- 
nástica. Em foot-ball, a turma representativa 
da colectividade conquistou a taça «C. P.», 

no torneio disputado em 1930 entre as asso- 
ciações desportivas da Companhia. 

Em Abril de 1931 foi contratado um pro- 
fessor de educação física, para dirigir as clas- 
ses de ginástica, e, nesse mesmo ano, esteve 

instalado um estágio de férias na mata da 
Costa de Caparica. Devido à mudança de 
ares, regime alimentar, prática de jogos e 
desportos ao ar livre, os estagiários tiraram 
excelentes resultados da sua permanência 
ali. 

Ésses resultados reflectiram-se benetica- 
mente na própria representação desportiva, 
pois o Grupo triunfou novamente nos cam- 
peonatos de foot-ball das épocas de 1032 e 
1933, em disputa da referida taça «C. P.» 

TÍTHA UT 
| Hi 41/16 

UTTARRREAS RA 
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Data de 1935 a criação da sua notável 
secção de remo, cujos triunfos enchem de 
orgulho os sócios da agremiação e até a pró- 
pria classe ferroviária. Com o auxílio da 
Companhia, foi possível ao Grupo adquirir 
em Livorno (Itália) um yolle de 4 remos. 

Os treinos principiaram em Abril de 1935 
eno mesmo ano o Grupo Desportivo dos 
Ferroviários do Barreiro filiou-se na Fede- 
ração Portuguesa do Remo, não só para le- 
galizar a sua situação, mas também para 
poder concorrer às competições oficiais. 

Esta Secção de remo progrediu muito, 
aumentando com regularidade o número das 
suas unidades. Um dos barcos foi construído 

nas Oficinas Gerais do Barreiro. 

Ainda em 1935, o Grupo concorreu, pela 

primeira vez, aos campeonatos, classifican- 

do-se em primeiro lugar no nacional de ve- 

locidade. 
Éste ano foi fértil em acontecimentos de 

vulto na vida da associação. Entre outros 

A Classe de ginástica de adultos do Grupo Desportivo dos Ferroviários do Barréiro excecu- 

tando um exercício,
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As turmas de juniores e de principiantes, de remo, que em 1942, re- 

Ppresentando o Grupo Desportivo dos Ferroviários do Bar- 
reiro, se distinguiram, conquistando sucessivas vitórias, al- 

gumas delas correspondendo à& campeonatos regionais e 

nacionais. 

salientaremos: uma 
grande festa despor- 
tiva celebrada no 
campo do Luso Fu- 
tebol Clube, do Bar- 
reiro, na qual toma- 
ram parte cêrca de 
400 atletas; regatas 
de vela e de remo, 

etc., tendo o Grupo 
alcançado vários pri- 
meiros lugares; a 
conquista das taças 
«Kate» e «Rui de 
Andrade», em remo, 
aquela no Estoril, e correspondendo à se-. 
gunda o campeonato nacional de princi- 
piantes em yvolles de mer de 4 remos. 

No ano imediato, 1936, de novo o Grupo 
se distinguiu na sua acção educativa e des- 
portiva. 

Foi campeão nacional de juniores em yolles 
de mer, de 4 remos; fêz construir um magnií- 
fico e bem apetrechado ginásio, incluindo 
nêle um tanque para aprendizagem de remo 
e balneários e adquiriu outro barco, um 
out-rigger de 4 remos. 

Éste barco, é interessante salientar, foi 
construído pelo ferroviário Hipólito José dos 
Santos, carpinteiro, habilmente coadjuvado 
pelo seu colega Virgílio Bravo. Pelo seu per- 
feito acabamento, êste barco nada ficou a 
dever aos adquiridos no estrangeiro. 

Grupo de alunas da escola primária do Grupo Desportivo dos Fer- 

roviários do Barreiro durante uma visita de estudo o Jar- 

dim Zoológico de Lisboa. 

Ampliando a sua benéfica acção, o Grupo 
criou uma escola infantil, a qual tinha a 
breve trecho a frequência média de 56 alunos, 
instalando-a em salas amplas, arejadas e do- 
tadas do mais perfeito e completo material 
didáctico. Simultâneamente, as crianças Íre- 
quentam também uma classe de ginástica. 

Esta escola, de ensino primário elementar, 
é uma das mais belas obras do Grupo Des- 
portivo dos Ferroviários do Barreiro. 

No ano de 1937 as turmas de remo conti- 

nuaram a alcançar bons resultados. Concor- 
reram ao «Dia do principiante», classifi- 
cando-se em 2.º lugar; a tripulação de volles 
de mer de 4 remos, principiantes, conquistou 

o campeonato nacio- 
nal de velocidade; 

venceram a prova 
da taça «Eng.º Men- 
dia» numa festa náu- 
tica que organizou 
no Barreiro, etc. 

Para instrutor dos 
remadores do Grupe 
êste contratou um 

antigo remador, cuja 
acção se reflectiu be- 
nêficamente na apre- 
sentação das várias 

tripulações da asso- 
ciação. 

Ainda em 1937, o Grupo ganhou o «Tor- 
neio de Preparação» de remo, organizado 
pelo jornal Os Sports, conquistando a taça 

e... 

Aprendizes das oficinas do Barreiro, sócios do Grupo Despor- 

tivo, que frequentaram a «Colónia de Férias» que funcionou 
na Praia das Maçãs,
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«Albano Santos». Por esta altura foi inau- 
gurada a secção de fennis de mesa, criada 
uma escola de ensino e aperfeiçoamento de 
natação a cargo dum professor de educação 
física, e ampliada a escola de instrução pri- 
mária, que ficou com duas turmas, uma fe- 
minina e outra masculina. À frequência mé- 
dia da escola passou a ser de 8o alunos. 

O ano de 1938 ficou brilhantemente assi- 
nalado na história do Grupo Desportivo. 

Num terreno cedido pela Companhia, foi 
construído um campo para «bola ao cêsto» 
(basket-ball); na véspera do Natal realizou-se 
a «Festa da árvore» com distribuição de brin- 

quedos e bolos aos 
alunos da escola; em 

várias provas de re- 
mo, as tripulações do 
Grupo obtiveram bri- 
lhantes classifica- 
ções. 

Em Lisboa, con- 
quistou o terceiro 

título de campeão re- 
gional em vyolles, e, 
na Figueira da Foz, a 
mesma tripulação al- 
cançou o título de 

campeão nacional. 
Quando das regatas 
internacionais disputadas na Figueira da Foz, 
os Ferroviários do Barreiro ficaram em se- 
gundo lugar nas provas das taças «Ale- 
manha» e «Federação Portuguesa de Remo». 

Registou-se mais um auxílio da Compa- 
nhia, que dotou o Grupo Desportivo com 
importância anual destinada a manter e me- 
lhorar as várias secções desportivas. Com 
esta verba, que muito facilitou a vida do 
Grupo, êste pôde adquirir na Alemanha ma- 
terial dondur para remodelar e tornar mais 
leves os barcos de corrida. 

Em 16 de Junho de 1938, a Direcção Geral 
do Ensino Primário, por alvará n.º 397, re- 
conheceu a escola como Instituição de Bene- 

ficência, nos termos do art.º 20.º do Decreto 
n.º 23.447 de 5 de Janeiro de 1934. Este re- 
conhecimento trouxe incalculáveis benefícios 
ao Grupo e aos próprios alunos. 

À representação da secção de remo do Grupo Desportivo dos ler- 

roviários do Barreiro durante o «Cortejo do Trabalho» reali- 

zado no Pôrto, por ocasião das Comemorações Centenárias, 

No final do ano, o Grupo tomou parte nas 
regatas do «Dia dos Pescadores», em Cas- 
cais, ganhando a taça «Casa dos Pescadores», 
e, no Natal, promoveu novamente a «Festa 

da árvore». 
Na época de 1939/9400, o Grupo concorreu 

ao campeonato de «bola ao cêsto» da Asso- 
ciação do Barreiro, classificando-se em 5.º 
lugar. 

O remo manteve a sua brilhantiíssima 
actividade. Assim, ainda em 1939, ficou em 
2.º no campeonato regional de velocidade e 
conquistou os títulos de campeão nacional 
de yolles, em juniores e seniores, ficando de 

posse das taças 
: «Clube Náutico de 

Viana» e «C, P.». Em 
Setúbal, numas rega- 
tas particulares, ga- 
nhou a taça «Comis- 

são de Iniciativas, e, 
no Barreiro, conquis- 
tou mais uma taça 

oferecida pela Ca- 
mara Municipal. 

Na temporada de 
1940, as tripulações 
de remo continuaram 

a sua gloriosa tarefa, 
obtendo em série ex- 

celentes classificações. De entre estas deve 
salientar-se o título de campeão nacional de 
yvolles, seniores. Nas regatas organizadas 
junto à Exposição do Mundo Português pelo 
jornal «O Século» o Grupo dos Ferroviá- 
rios do Barreiro ganhou a taça «Clube In- 

glês». 
Um professor de educação fisica ministrou 

o ensino de ginástica e de natação, com bom 

aproveitamento dos respectivos alunos. 
Continuaram em actividade as turmas de 

«bola ao cesto» e de tennis de mesa. 
Vejamos agora a actividade em 1941. 
Em remo, no «Dia do principiante», o 

Grupo ficou em 2.º lugar. Nos campeonatos 
regionais de fundo venceu o de shell de 4 
remos é nos de velocidade o de out-rigger 
de 4. No campeonato nacional ficou em 2.º lu- 
gar na prova de s/sell,
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A secção de instrução funcionou com a 
freqiiencia média de 50 alunos, constituindo 
agora o Centro Primário n.º 5 da «Mocidade 

Portuguesa». 
Em Setembro, os aprendizes das oficinas 

fizeram um estágio de 20 dias na Praia das 
Maçãs e alguns filiados na «M. P.» estive- 
ram num acampamento em Caxias. Uns e 
outros tiraram excelentes resultados. 

No Natal efectuou-se a tradicional «Festa 
da árvore». 

Por último, em 1942, o Grupo Desportivo 
dos Ferroviários do Barreiro manteve-se com 
entusiasmo e brilhantismo nas suas múlti- 

plas actividades. 
A tripulação de s/tel! de 4, seniores, ven- 

ceu o campeonato regional de fundo e ganhou 
a taça «General Raúl Esteves». As tripula- 
ções de yvolle de 4, principiantes, e shell de 4, 
seniores, ganharam os campeonatos regio- 
nais de velocidade e as taças «Dr. Manuel 
de Arriaga» e «Cinco de Outubro». No Pôrto, 
durante os campeonatos nacionais, os prin- 
cipiantes ganharam a sua prova ficando na 
posse definitiva da taça «Dia Desportivo do 
Século». 

A escola primária e as escolas de nata- 
ção e de ginástica continuaram com pleno 
desenvolvimento. O Grupo Desportivo man- 
tém ainda uma biblioteca com 340 volumes. 

Como se verifica, a obra desta associação 
é notável. 

Grupo Desportivo dos Ferroviários 
de Campanhã 

Grupo Desportivo dos Ferroviários de 
Campanhã é uma das mais antigas 

colectividades desportivas existentes na 
classe. 

A sua fundação data de 1930, mas prãáti- 
camente só desde 10936 a sua actividade se 
revelou como correspondendo a uma direc- 
triz definida, a uma orientação prêviamente 
fixada, 

É desde 1936 que o Desportivo dos 
Ferroviários de Campanhã concorre regu- 

A turma de bastet-ball do Grupo Desportivo dos Ferroviá- 
rios de Campanhã, vendo-se à esquerda o chefe da 

respectiva secção. 

larmente aos campeonatos regionais de 
hand-ball, basket-ball e tennis de mesa. Si- 
multâneamente dedica a sua atenção muito 

especial à prática da ginástica, preparando 
cuidadosamente os seus representantes re- 
crutados entre os aprendizes das Oficinas 
Gerais de Campanhã. 

À sede do Grupo está instalada nos bai- 
xos do edifício da '4.º Circunscrição da Di- 
visão do Material e Tracção. Dispõe de uma 
sala onde se efectuam os jogos de tennis de 

O director da secção de tennis de mesa do Grupo Desportivo 
dos Ferroviários de Campanhã e os seus representantes 

nas provas oficiais e particulares,
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mesa, sala essa ornamentada com várias 

fotografias dos grupos que têm represen- 
tado a agremiação nas provas oficiais e par- 
ticulares. 

A principal actividade do Grupo Despor- 
tivo dos Ferroviários de Campanhã é o 
hand-ball, modalidade que no Pôrto ocupa 
lugar de relêvo, e na qual só se distinguem 
os clubes que possuem elementos bem ades- 
trados física e têcnicamente. 

Estão neste caso os representantes do 

Grupo Desportivo dos Ferroviários de Cam- 
panhã, pois as suas classificações traduzem 
fielmente o interêsse que a agremiação dis- 
pensa a êste útil e movimentado desporto. 

” 

E evidente que não atingiu a craveira dos 

A turma de hand-ball do Grupo Desportivo dos Ferroviá- 

rios de Campanhã acompanhado pelo respectivo chefe 

da secção, 

grandes clubes portuenses, mas não deve 
esquecer-se que, enquanto êstes reerutam 

os seus elementos em grandes populações 

associativas, o Desportivo dos Ferroviários 
de Campanhã tem apenas como campo de 

recrutamento o pessoal ferroviário que 
presta serviço em Campanhã, 

Apesar disso, porém, o Grupo Despor- 
tivo dos Ferroviários de Campanhã tem-se 
notabilizado nesta modalidade, como se pode 
verificar através do seguinte quadro das 
suas classificações: 

1935/0936... Campeão da Divisão de Promoção 
1936/037-:- 3.º lugar da II Divisão 
1937/038... 3.º lugar da 1I Divisão 
1938/039... Campeão da II Divisão 
1939/940s.. Campeão corporativo 
1940/0941... 3.º lugar da Il Divisão 

Os representantes do Grupo Desportivo dos Ferroviários de 
Campanhã (hand-ball, basket-ball e tennis de mesa), 

acompanhados pelos seus dirigentes, 

No basket-ball, outro desporto cuja prá- 
tica resulta em benefícios de ordem física 
muito apreciáveis, o Grupo Desportivo dos 
Ferroviários de Campanhã disputou em 
1941/942 o seu primeiro torneio oficial (cam- 
peonato da A. B. B. P.), classificando-se em 4.º 
lugar na prova reservada aos clubes da Di- 
visão de Promoção. 

Como apontamento curioso deve registar- 
-se que os grupos do Desportivo marcaram 
161 pontos e sofreram 148 em todos os de- 
safios disputados até final da época de 

1941/942. 
A secção de tennis de mesa, recentemente 

criada, concorreu já aos campeonatos regio- 
nais organizados pela A. T. M. do Pôrto. 

Nas 2.º e 3.º categorias conquistou o tíi- 

tulo de campeão, ficando em 3.º lugar na 
1.º categoria. Na prova oficial de pares- 

Demonstração de ginástica pelos aprendizes das Oficinas Gerais 

de Campanhã.
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Representantes do Grupo Desportivo dos Ferroviários de 

Campanhã. 

-homens, os representantes dos Ferroviá- 
rios de Campanhã obtiveram os 2.º e 3.º 
lugares, classificações que podem conside- 
rar-se brilhantes, dado o valor dos adver- 
sários. 

A ginástica está na base de tôda a acti- 
vidade do Grupo, que lhe dispensa cuidados 
especialíssimos. 

Desde 1939 que funcionam os cursos de 
ginástica da colectividade. 

Os resultados obtidos são muito anima- 
dores. Os aprendizes das Oficinas Gerais de 
Campanhã, pois só êles podem frequentar 

as classes, têm beneficiado grandemente 
com a prática da ginástica, evidenciando-se 
o seu aproveitamento através de uma exi- 
bição pública que alcançou lisongeiro êxito. 

O Grupo Desportivo dos Ferroviários de 
Campanhã mantém ainda um grupo cénico, 
que actua como factor de vida cultural, exer- 
cendo ao mesmo tempo acção beneficente. 
O seu primeiro espectáculo público, no 
Cine-Teatro Odeon, foi coroado de grande 
êxito, merecendo relêvo a circunstância dos 

espectadores serem na quási totalidade fer- 
roviários ou pessoas de sua família. O pro- 
duto líquido desta festa reverteu para o 
Orfanato Ferroviário. 

O campo de jogos é o problema mais di- 
fícil que o Grupo tem de resolver. No ter- 
reno que a título precário lhe foi cedido 
gastou já a colectividade cêrca de doze mil 
escudos, e, no entanto, está ainda muito 

longe de ver o assunto solucionado, princi- 
palmente porque se levantaram algumas 
peias burocráticas que só a muito boa von- 
tade dos dirigentes pode remover. 

A falta de campo próprio reflecte-se na 
actividade do Grupo, forçado a treinos em 
campo alheio, portanto, sem a eficácia que 
seria para desejar. 

Aspecto da inauguração oficial da secção de fennis de mesa do Grupo Desportivo dos Ferro 
viários de Campanhã, efectuada em 1940.
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Uma das preocupações dos dirigentes do 
Grupo é a de que nenhum jogador de qual- 
quer outro grupo exceda os seus Jogadores 
no que respeita a apresentação e compos- 

tura em público. 

Ésse facto, aliado ao valor desportivo dos 
seus atletas, tem grangeado ao Grupo Des- 
portivo dos Ferroviários de Campanhã a 
maior simpatia do público desportivo por- 
tuense. 

Grupo Desportivo Ferroviário 

do Entroncamento 

o Entroncamento, vila essencialmente 

ferroviária, onde há milhares de pes- 
soas ligadas ao caminho de ferro, existe uma 
associação desportiva de ferroviários. É o 
Grupo Desportivo Ferroviário, fundado em 
1931 por iniciativa do pessoal das oficinas. 

O número 
de sócios é 
apenas de 250, 
demasiado pe- 
queno se tiver- 
mos em conta 
que só a popu- 
lação das ofi- 

cinas da Trac- 
ção é de cêrca 

de mil operá- 
rios. 

Para o re- 
lativo desin- 
terêsse que 

êste insignifi- 
cante número 

de sócios re- 
vela, muito 

têm contribuído os Íracos resultados até 
agora obtidos pelo Grupo nas competições 
oficiais, e, ainda, a pouca actividade que a 
associação tem mantido e que só agora 
começa a aumentar. 

Por outro lado, houve até há pouco uma 
dispersão de esforços dos próprios ferroviá- 
rios, em conseqilência de muitos dêles es- 
tarem integrados noutra agremiação local, 
o que deixou de acontecer, 

Deêste modo, o futuro do Grupo Des- 

Um aspecto do magnífico campo do Grupo Desportivo Ferroviário, do Entroncamento, 

vendo-se a bancada e à aparelhagem que serve para a preparação física dos jo- 

gadores de foot=-ball, 

portivo Ferroviário apresenta-se desanu- 
viado. 

Os próprios resultados começam já a 
acusar os efeitos desta concentração de va- 
lores ferroviários. O Grupo dispõe agora de 
muitos elementos que o podem represen- 

tar condigna- 

mente nos 

campeonatos 

de foot-ball, 
única modali- 
dade que, pre- 
sentemente, os 

seus atletas 
praticam ofi- 
cialmente. 

O Grupo 
Desportivo 
Ferroviário 
foi, como dis- 

semos, fun- 
dado em 1937. 
Durante 

cinco anos, a 
sua actividade 

desportiva limitou-se à comparticipação no 
torneio de foot-ball, para disputa da taça 
«C. P.», entre os grupos representativos das 
oficinas do Entroncamento, Barreiro, Campa- 
nhã e Lisboa-P,, é a concorrer a provas velo- 
cipédicas, nas quais conquistou alguns tro- 
feus. O ciclismo estava então muito em voga 
na região e as vitórias alcançadas pelo Des- 
portivo Ferroviário tiveram larga reper- 
cussão. 

De 1936 a 1939 o Grupo esteve comple-
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tamente parado, não dando o mais ligeiro 
sintoma de actividade, até que em 1939 
«renasceu» regressando às competições des- 
portivas. 

Tendo-lhe sido concedido um subsídio 

pela Companhia, o Grupo aplicou-o crite- 
riosamente na construção do seu parque de 

jogos, em terreno cedido igualmente pela 

EP: 
Éste parque comporta um amplo campo 

de foot-ball, que é dos melhores da provín- 
cia, um court de tenms de terra batida, 

um campo para «bola ao cêsto» (basket-ball) 
e um rink de patinagem. 

O magnífico conjunto de instalações é 
servido por bons 
balneários, que duas 
turmas de jogadores 
podem utilizar si- 

multâneamente 

sem que entre elas 
haja contacto. O ár- 

bitro dispõe tam- 
bém de instalação 

privativa, conforme 
determinação dos 
organismos oficiais 

Tóôdas as instalações do parque de jogos do Grupo Desportivo Fer- 

roviário, do Entroncamento, correspondem aào fim em vista. 

Os vestiários e balneários estão instalados num edifício pró- 

prio e dispõem de todas as comodidades exigidas pelos orga- 

nismos oficiais do desporto. 

primária que pode 
ser apontada como 
modêlo. Está insta- 
lada num edifício 
amplo, arejado, do- 
tado de todos os re- 
quisitos indispen- 
sáveis para um en- 
sino eficaz. 

É no seu parque 
dejogos que o Grupo 
Desportivo Ferro- do foot-ball. 

O parquede jogos 
do Desportivo Fer- 
roviário fica situado 
junto ao formoso 
Bairro de Camões, 

pertença da Companhia e habitado exclusi- 
vamente pelo seu pessoal. A propósito, con- 
vém dizer que há neste Bairro uma escola 

No seu parque de jogos do Bairro de Camões possui o Grupo Desportivo Ferroviário, 

do Entroncamento, um «rins» de patinagem que é o único existente na região, 

A turma de foot-ball do Grupo Desportivo Ferroviário, do Entronca- 

mento, que nã época transacta obteve excelentes resultados 

nos desafios oficiais e particulares. Á esquerda, o treinador, 

José Carlos de Melo, operário duas oficinas do Entroncamento. 

viário disputa, 
desde a época de 
1939/940, O campeo- 
nato da Zona Norte 
da Associação de 

Futebol de Santarém. Nas três primeiras 
épocas as suas classificações não foram bri- 
lhantes. No ano que acabou, porém, a turma 

de foot-ball, do Desportivo Fer- 
roviário melhorou muito, tendo 
terminado a primeira volta da- 
quele campeonato em segundo 
lugar, logo a seguir ao União 
Comércio e Indústria de Tomar, 
incontestàâvelmente o grupo mais 
forte da região. 

Os seus jogadores são têcni- 
camente dirigidos pelo Sr. José 
Carlos de Melo, operário das ofi- 
cinas, e antigo jogador do Casa 
Pia Atlético Clube, de Lisboa,
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Independentemente da preparação técnica 
indispensável para o grupo manter o valor 
que actualmente evidencia, os jogadores re- 
cebem uma preparação física adequada ao 
desporto que praticam, a qual lhes é mi- 
nistrada igualmente por aquêle operário. 

O foot-ball é, repetimos, o único desporto 
em que oficialmente o Grupo Desportivo 
Ferroviário se faz representar. 

No entanto, o jôgo da «bola ao cêsto» 
(basket-ball) tem sido cultivado pelos seus 
sócios em jogos amigáveis. À patinagem 
conhece interessante incremento. O rink é 
muito frequentado, principalmente de ve- 
rão, e, embora o Grupo não se faça repre- 
sentar em competições, para as quais, aliás, 

não teria adversário na região onde o único 
rink que existe é o seu, os seus sócios apre- 
ciam o. prazer que advém da prática de um 

desporto que é dos mais interessantes e 
agradáveis. 

A festa de inauguração do recinto de pa- 
tinagem revestiu-se de acentuado brilhan- 
tismo, nela tendo colaborado dois grupos de 
Lisboa, o Sporting Clube de Portugal e o 
Clube de Futebol Benfica, que disputaram 
uma taça num animado desafio de hockey 
em patins. 

Os dirigentes do Grupo têm em prepara- 

ção uma festa desportiva na qual tôdas as 
instalações serão aproveitadas. Será o «Dia 
Desportivo dos Ferroviários do Entronca- 
mento» e terá a colaboração de agremia- 
ções de Lisboa e do jornal desportivo 
«Os Sports». 

Entretanto, o Grupo procura resolver um 

problema importante—o da vedação do 
campo. Tal como, presentemente, ela se en- 

contra, não só dificilmente a Associação de 
Futebol de Santarém aceita o campo para 
jogos oficiais, mas também obsta a que o 
Grupo faça receitas compensadoras que lhe 
permitam alargar a sua esfera de acção. 

Deve dizer-se, ainda, que o Grupo Des- 
portivo Ferroviário dispõe, num dos melho- 
res locais da vila, de sede privativa, com 
salas de jogos, bilhar, etc., a qual é muito 
frequentada. 

Falta-lhe, todavia, uma sala ampla que 
possa ser adaptada a ginásio, tanto mais 
que os dirigentes da Associação projectam 
criar uma classe de ginástica para os filhos 
dos seus sócios. 

Tôdas estas aspirações nos dizem que 
o Grupo está em pleno ressurgimento e 
que muito há a esperar dêle para a valo- 
rização física dos ferroviários do Entron- 
camento. 

: Ateneu Ferroviário 

Ateneu Ferro- 
O viário, que há 
seis anos começou a 

sua actividade dedi- 
cando-se especial- 

mente à parte cultu- 
ral e à ginástica, pas- 
sou mais tarde, há 

uns três anos, a inte- 

ressar-se também pe- 
los desportos. 

Na primeira fase 
da sua actividade, O 

Ateneu Ferroviário 
manteve duas classes 

Grupo de senhoras da classe feminina de ginástica do Ateneu Fer- 

roviário que tomou parte em várias exibições públicas. Da es- 

gquerda para à direita; Ofélia Fortuna, Norberta Pires, Del- 

mira Ferreira, Icone Marques, Judite Parra, Branca Nieto, 

Maria do Carmo Rodrigues, Diamantina Reis, Noémia de Mu- 

tos, Alda Ferreira, Mariana Ferreira e Carolina Alves, 

de ginástica, uma de 
senhoras e outra de 
crianças, ambas diri- 
gidas pelo ferroviário, 
professor José Júlio 
Moreira. 

A classe infantil 
compareceu em vá- 

rios festivais, mere- 

cendo relêvo a forma 
como se apresentou 

na Sociedade de Geo- 
grafia, na festa come- 
morativa da criação, 

pelo jornal despor-
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tivo «Os Sports», de cursos infantis para 
crianças pobres de Lisboa. 

Por seu turno, a classe de senhoras, em 
ginástica musicada, pela primeira vez pra- 
ticada no País, alcançou extraordinário êxito 
em todas as suas apresentações públicas. 

Foi particularmente brilhante a exibição 
na Sociedade de Geografia, promovida pelo 
próprio Ateneu Ferroviário, e integrada 
numa festa de arte em que também se fêz 
ouvir com muito agrado a banda de música 
da prestimosa colectividade. 

Durante êste período, que pode conside- 
rar-se, como acima dizemos, a «primeira fa- 

se» da vida do Ateneu Ferroviário, fizeram- 

-se algumas tentativas para introdução de 

Os alunos da antiga classe infantil de ginástica do Ateneu Ferroviá- 

rio, por ocasião duma visita ão Palácio Nacional de Sintra, 

modalidades desportivas, mas tôdas elas re- 
sultaram infrutíferas. 

Só há três anos, mercê do entusiasmo de 
alguns dedicados sócios do Ateneu Ferro- 
viário, êste enveredou decididamente para a 
prática dos desportos, integrando-se assim 
numa mais completa acção educativa, pois, 
em obediência ao seu plano geral, continuou 
à manter aulas de música, de arte de repre- 
sentar, de valorização profissional, a banda 

€ as classes de ginástica para senhoras e 

crianças. 

A classe de crianças veio a findar logo 

que se iniciou o grande e patriótico movi- 
mento nacional da «Mocidade Portuguesa», 

no qual ingressaram obrigatóriamente tôdas 
as crianças em idade escolar — precisamente 

as que frequentavam as classes do Ateneu 

: o AE 

Os Grupos femininos de «bola ào céêsto» (bastet-ball) do Ateneu 

Ferroviário e do Feminino Atlético Clube por ocasião de um 

desafio que disputaram no Pôrto e que foi ganho pelo Ateneu 

Ferroviário. As jogadoras do Ateneu Ferroviário (camisolas 

claras) são, da esquerda para à direita; no primeiro plano, 

Noêmia de Matos, Branca Nieto e Maria Ester de Moura Ca- 

bral'; no segundo plano, Gabriela Nieto, Maria de Lourdes, 

Simone Nieto e Maria do Carmo Rodrigues. 

Ferroviário—- e a classe de senhoras sub- 
siste ainda, mas reservada às jogadoras de 
«bola ao cêsto» (basket-ball) e «tenms de 
mêsa». Episôdicamente, a colectividade 
tem-se feito representar em competições de 
tiro e de bilhar, com resultados satisfató- 
rios. 

No jôgo da «bola ao cêsto» há no Ateneu 
Ferroviário duas sub-secções: a feminina e 
a masculina. 

A primeira tem um historial brilhantís- 
simo nas suas quatro épocas de actividade. 

Na primeira época, ainda insuficiente- 

O primeiro grupo masculino de «bola ao cêsto» (basket-ball) do 
Ateneu Ferroviário. Da esquerda para a direita, no primeiro 

plano, João Valente, Carlos Fernandes e Vasco Albino; no 

segundo plano, Francisco Plácido, Álvaro de Almeida, Júlio 
Sanches, Mário Silva e Virgílio de Oliveira,
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mente preparado, o grupo não foi além do 
2.º lugar no campeonato de Lisboa, mas no 
final da temporada pôde registar os primei- 
ros triunfos sôbre a forte turma do Bele- 
nenses, até então quási invencível. 

Data de então o grande desenvolvimento 
que a sub-secção feminina de «bola ao cêsto» 

atingiu. Nos três anos subseqientes o grupo 
conquistou o título de campeão de Lisboa 
no torneio respectivo promovido pela Asso- 
ciação de Lisboa, cometendo assim uma 
proeza sem semelhante na história da mo- 
dalidade. 

Em inúmeros jogos, disputados em Lisboa 
e na província, a va- 
lorosa turma tem 
acumulado vitórias 
sôbre vitórias, sendo 

considerada como o 
melhor grupo femi- 
nino português. 

Entre outros re- 
sultados de grande 
valor salientam-se 
os triunfos que al- 
cançou no Pôrto e 

em Leiria sôbre as 
turmas do Feminino 
Atlético Clube e do 
Leiria Ginásio Clu- 
be, o primeiro dos 
quais se dedica exclusivamente ao desporto 
feminino, como o seu próprio nome indica. 

Nesses desafios conquistou o grupo femi- 
nino do Ateneu mais de duas dezenas de 

taças, algumas das quais têm como patronos 
o Ex.”º Sr. Ministro da Educação Nacional e 
os Ex.”“ Srs. Administradores Fausto de 
Figueiredo, General Raúl Esteves e Doutor 
Fezas Vital. 

As jogadoras são submetidas a uma pre- 
paração cuidada, na qual a ginástica espe- 
cializada figura em primeiro plano, sob a 

orientação proficiente de um professor de 
educação física. 

A sub-secção masculina de «bola ao cêsto» 

tem sido menos feliz, embora os seus resul- 

tados, de modo geral, possam considerar-se 

agradáveis. Tal como as suas colegas da 

No «Cortejo do Trabalho» efectuado no Póôrto, por ocasião das 

Comemorações Centenárias, o Ateneu Ferroviário esteve lar- 

gumente representado. Um aspecto do desfile da secção de 

«bola ào cêsto» (hasket-ball) daquela agremiação. 

sub-secção feminina, os rapazes têm-se exi- 
bido em várias localidades do País, colabo- 

rando em muitos festivais de propaganda 
desportiva, 

Presentemente esta secção encontra-se 

suspensa. 
A secção de «tennis de mesa» atingiu, na 

última época, notável desenvolvimento. 
Depois de ter obtido classificações se- 

cundárias nos campeonatos de Lisboa, os 
grupos masculinos do Ateneu Ferroviário 
conquistaram, na época de 1941/9042, os títu- 

los das 1.º, 2.º e 3.º categorias da II Divisão, 
ascendendo à I Divisão devido às vitórias 

alcançadas pela 1.º 
categoria nos res- 
pectivos jogos de 
passagem. 

É interessante 
salientar que a pri- 
meira taça que en- 

trou no Ateneu Fer- 
roviário foi conquis- 
tada pela secção 
masculina de «tennis 
de mesa». Tem essa 

taça o nome de 
«Eng.º Vasconcelos 

Correia» e a sua 
posse é motivo de 
justificado orgulho 

dos sócios do Ateneu Ferroviário. Também 
nesta secção há uma sub-secção feminina, 
criada há três anos. As jogadoras de «fennis 
de mesa» do Ateneu Ferroviário têm bri- 
lhado em tôdas as competições que até 
agora disputaram, não só em Lisboa, mas 
também na província. 

A secção desportiva da colectividade não 
se tem limitado à representação nas compe- 
tições oficiais. À sua acção organizadora é 
das mais importantes, merecendo realce 
especial os festivais de «bola ao cêsto» dos 
aniversários, a Grande Note de «Basket» 

Feminino, as Noites de «Tennis de Mesa» e 
o primeiro torneio de «fennis de mesa» femi- 
nino realizado em Portugal. 

A celebração da Grande Noite de «Basket» 

Feminino constituíu um êxito que nunca
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chegou sequer a ser igualado por qualquer 
outra organização semelhante. Nesse festival, 
efectuado no campo do Ateneu Comercial, 
foram disputadas cinco taças noutros tantos 
desafios, tendo participado num dêstes a 
turma do Feminino Atlético Clube, do Pôrto. 

À assistência bateu todas as competições 
anteriores, numa clara demonstração do in- 
terêsse suscitado por esta feliz iniciativa do 
Ateneu Ferroviário. 

Ao contrário do que sucede nas agremia- 
ções desportivas da classe, no Ateneu Fer- 
roviário a quotização não é tôda absorvida 

o 

O desporto é o culto voluntário e regular 

do exercício muscular 1n- 

tensivo, firmado num desejo 

de progresso que pode ir até ao sacrifício. 

BARÃO PIERRE DE COUBERTIN 

pelos desportos. Das suas receitas o Ateneu 
Ferroviário retira uma verba para desportos, 
com o qual mantém tôda a sua actividade. 

O que fundamentalmente falta ao Ateneu 
Ferroviário é um campo de jogos, onde possa 
fazer-se com eficácia a preparação dos seus 
atletas: Obrigado a utilizar um campo alheio, 
as possibilidades dos seus representantes 
ressentem-se exactamente desta circunstân- 

cia. 
O Ateneu Ferroviário, é justo dizê-lo, 

tem tido ao seu serviço verdadeiras dedica- 
ÇÕES, 
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COnsatas é 
CONSULTAS 

Tráfego e Fiscalização 

P. n.º 594. — Peço seja esclarecido do seguinte; 

Um vagão de propriedade da C. U. F. procede de 

determinada estação com carga para Barreiro C., U.F. 

Éste vagão uma vez chegado e retirada a remessa, 

considera-se entregue à Emprêsa proprietária, po- 

dendo esta dispôr dêle como entenda, isto é, carre- 

gá-lo com mercadoria para qualquer destino, ou man- 

dá-lo vazio a qualquer destino para carregar. Nêste 
último caso é necessário indicar qual o número da 
última remessa que transportou, para determinação 

das horas de gatuitidade no transporte, ou basta in- 

dicar na escrituração que vai receber carga? 

R.— Nas declarações de expedição estabelecidas 

para o despacho de vagões vazios que sigam a rece- 

ber carga ou regressem de uma estação para onde 

tenham sido expedidos carregados, deve fazer-se sem- 

pre a indicação do número e procedência da remessa 

com que foram recebidos carregados. 

Desde há muito tempo que êste assunto está es- 

clarecido. 

DOCUMENTOS 

| — Tráfego 

Aviso ao Público A. n.º 778— Anuncia o estabeleci- 

mento da venda de bilhetes directos de 1.º, 2.º e 3.º 

classes das estações de Penafiel, Campanhã ou Poôrto, 
para as estações de Amarante e Celorico de Basto, ou 

inversamente, 

Carta-Impressa n.º 48— Supressões e restrições no 
serviço das carreiras de camionagem, das linhas com- 

binadas. 

Carta-Impressa n.º 49 — Rectificação da Tarifa Es- 
pecial n.º 4— Passageiros (Bilhetes de assinatura). 

34.º Complemento à Tarifa de Camionagem — Regula o 
transporte de passageiros entre a estação de Barreiro 

e Montijo. 

38.º Complemento à Tarifa de Camionagem— Regula 
o transporte de passageiros e bagagens entre a esta- 
ção e o Despacho Central de Mafra, 

Documentos 
45.º Complemento à Tarifa de Camionagem — Regula o 

transporte de passageiros, bagagens e mercadorias 

entre a estação e o Despacho Central de Leiria, 

Tarifa Especial n.º 4 — Passageiros (Bilhetes de assi- 
natura) — Em vigor desde 1 de Novembro de 1942, em 

substituição da Tarifa da mesma denominação, de Se- 
tembro de 1038. 

8.º Aditamento à Tarifa Especial n.º | — Passageiros (Bi- 
lhetes para combóios tranvias)— Altera os Artigos 

IL.º, 12.º & T5.º E suprime o n.º 3 do Artigo 11.º. 

Il — Fiscalização e Estatística 

Comunicação-Circular n.º 269 — Indica as publicações 

que, por virtude de contrato de publicidade com a' 

C. P., são transportadas gratuitamente nos combóios 

da Companhia, 

Carta-Impressa n.º 338 — Relaciona os bilhetes de 

identidade, anexos e bilhetes de assinatura mensal 

extraviados durante o mês de Novembro e que de- 

vem ser apreendidos, 

||| — Serviços Técnicos 

Carta-impressa n.º 562, de 10 de Julho de 1942. — 

Recomenda ao pessoal a leitura dos diplomas refe- 
rentes às precauções a tomar com os vagões fecha- 

dos para o transporte de correio. 

Instrução n.º 2375, de 25 de Agósto de 1942 — Re- 

fere-se à sinalização da estação de S, Torcato, 

Instrução n.º 2376, de 14 de Setembro de 1942. — 
Refere-se à sinalização da linha-desvio para carrega- 

mento de lenha ao Km, 187,605 da linha de Oeste e, 

bem assim, do ramal particular Guia-Fábrica ao 

Km. 187,813 da mesma linha. 

Instrução n.º 2377, de 17 de Setembro de 1942. — Re- 

fere-se à sinalização da estação de Marvão, 

1.º Aditamento à Instrução n.º 2376, de 18 de Setem- 

bro de 1942, — Regula a forma como se devem fazer 

cruzamentos e ultrapassagens com combóios resguar- 
dados na linha-desvio para carregamento de lenha ao 

Km. 187,605-Oeste e, bem assim, no ramal particular 

Guia-Fábrica ao Km. 187,8x3 da mesma linha, 
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GrsdoA 

Ernesto Duarte e Silva Sebastião Fernandes 

Chefe de Depósito Sub«chefe de Depósito 

como Aprendiz de Montador. como Aprendiz de Caldeireiro 
Admitido em 5 de Janeiro de 1908 Admitidoem11deDezembrode 1903 Admitido como Assentador em 26 de Nomeado Carregador em 21 de De- 

Manuel Lopes Manuel Diogo 

Ghefe de lanço de 1.º classe Porteiro 

Dezembro de 19023, zembro de 1902, 

: 
: 
: <idraBoddrafio-iuBop«iu«DrafoonahaD rt BAbatrao-AraBn pao fraco Anes» alhos horellhtegclio«Anecifio afora eco elo éra eo fone eim A irei adorar Qualhon Ara Bo Pa PeimAeeBnaa" 

Actos dignos de louvor 

Na gare da estação de Lisboa-R foi encontrado, no 
dia 12 de Dezembro p. p., pelo Limpador de carrua- 
gens Augusto Gomes Nóbrega, um brinco com bri- 

lhantes, que entregou ao Chefe da mesma estação. 

Quando no dia 4 de Dezembro p. p., na estação 

de Barreiro, o Carpinteiro de 3.º classe José Vences- 
lau das Neves reparava a avaria duma carruagem, 

encontrou abandonada uma pasta que continha, além 

de vários documentos, a quantia de 250$0o. 
Do achado fêz imediata entrega aos seus superio- 

res, 

Nomeações 

SECRETARIA DA DIRECÇÃO GERAL 

à Em Dezembro 

Empregado de 3.º classe: O Factor de 3.º classe, 
Joaquim Canhão Caldeira Venâncio. 

MATERIAL E TRACÇÃO 

Em Novembro 

Servente: Manuel da Costa, 

Guarda : José Manuel Grenha, 
Limpador: Manuel António de Oliveira. 

Demissão 

SECRETARIA DA DIRECÇÃO GERAL 

Em Dezembro 

Empregada de 3.º classe: Maria Antonieta de 
Morais, a seu pedido. 

Reformas 

EXPLORAÇÃO 

Em Setembro 

Joaquim da Silva, Carregador, de Espinho. 

Em Outubro 

José dos Reis, Chefe de rx.º classe, de Espinho. 

Em Novembro 

Ercilio Cándido Pereira, Factor de 2º classe, de 
Lisboa-R,
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Josê de Matos Fernandes, Factor de 2.º classe, de 

Régua. 

Gaspar das Dóres Martinho, Fiscal de revisores — 

Movimento, 

Augusto Pereira, Condutor de x.º classe, da 4.º Cir- 

cunscrição, 

César Pereira Gordo, Agulheiro de 1.º classe, de 

Louzal. 

Josê Cabrita Rei, Engatador, de Lisboa-P. 

Eduardo António de Matos, Guarda, de Viana do 

Castelo. 

Manuel Dias Cação, Carregador, de Souzelas. 

José Dias, Carregador, de Lisboa-R, 
Joaquim Monteiro, Carregador, de Campanhã. 

MATERIAL E TRACÇÃO 

Em Novembro 

Inácio Joaquim Isidro, Vigilante. 

VIA E OBRAS 

Em Outubro 

José Augusto César, Chefe de lanço de 2.º classe, 

do 1.º lanço da 15.º Secção, Alcácer do Sal. 

- Falecimentos 

Em Novembro 

EXPLORAÇÃO 
+ Manuel Fernandes, Factor de 3.º classe, em Nine. 

Admitido como Praticante de factor em x de Julho 
de 1940, foi nomeado Aspirante em 1 de Julho de 1947 
e Factor de 3.º classe em x de Julho de 1942. 

+ Joaquim de Almeída, Fiel de 2.º classe, em Cam- 

panhã. 

T António Martins 

Ghefe de distrito 

+ Eduardo Sebastião Fontes 

Gondutor de 2.º classe 

Admitido como Carregador auxiliar em 23 de De- 

zembro de 1908, foi nomeado efectivo em 19 de Outu- 

bro de r91% e promovido a Fiel de 2.º classe em 6 de 

Fevereiro de 1920, 

+ Eduardo Sebastião Fontes, Condutor de 2.º classe, 

em Alfarelos. 

Nomeado Carregador em x de Janeiro de 1917, foi 

promovido a guarda-freios de 3.º classe em 1 de Março 
de 1020 e finalmente à condutor de 2.º classe em x de 

Janeiro de 1935. 

+ José de Oliveira Valetim, Agulheiro de 2.º classe, 

em Lisboa-P, 
Nomeado Carregador em 2x de Setembro de 1909, 

foi promovido a Agulheiro de 3.º classe em 1 de Ja- 

neiro de 10920 € finalmente a Agulheiro de 2.º classe 
em 217 de Março de 1922. 

+ João Mendes Salgueiro, Carregador em Alcân- 

tara-Terra. 

Admitido como Carregador suplementar em 11 de 
Agôsto de 1929, foi nomeado efectivo em 21 de Ja- 

neiro de 1940, 

+ Américo Marques, Carregador em Lisboa-P. 

Admitido como Carregador suplementar em 20 de 

Fevereiro de 1926, foi nomeado Carregador efectivo 

em 21 de Março de 1928. 

VIA E OBRAS 

+ António Martins, Chefe do distrito 406, Nine. 

Admitido como Assentador de 2.º classe dos Cami- 

nhos de Ferro do Estado (M. D.), em 25 de Novembro 
de 1012, promovido a Assentador de 1.º classe em 25 

de Fevereiro de 1925, classificado Sub-Chefe de dis- 

trito na C. P. em 117 de Maio de 1927 e promovido a 

Chefe de distrito em 2x Abril de 1928. 

+ José de Oliveira Valentim 

Agulheiro de 2.º classe 

T+ Joaquim de Almeida 

Fiel de 3.º classe 

VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA



Mefistófélicas: Molesto, Metodo, Manada, Gabelo, 
Geração, Abafo, Abate, Abraço. 

Correspondência: Ainda que os problemas recrea- 
tivos prendam, efeclivamente, a atenção de muitos leitores 

do Boletim, como se tem observado, é, relativamente, redu- 

zido o número daqueles que apresentam as soluções. Deve, 

pois, concluir-se que, embora interessem, a maioria dos lei- 
tores não possui os conhecimentos indispensáveis para os 

resolver. 

Por isso, de futuro, procurar-se-4 apresentá-los com 

maior simplicidade e, na maioria dos casos, amoldados à 
condição de poderem ser resolvidos aritméticamente. 

De longe em longe, para quebrar essa monotonia, apare- 
Cerá, para os mestres, um problema de matemática, 

Não há, no entanto, original por publicar, quer no que 

respeita ao campo charadístico, quer no que respeita ao 
tampo matemático. Aos cullores de qualquer dos campos se 
lembra a necessidade de enviar produções. 

Foi resolvido que o sorteio dos prémios trimestrais se 
tornasse extensivo aos solucionistas dos problemas que não 
sejam propriamente de indole charadística, desde que dessa 

classe de problemas sejam apresentadas soluções eqilivalen- 
tes a um terço dos que forem publicados 

Todos os agentes podem colaborar, bastando que a cor- 
respondência, com a colaboração, seja dirigida direclamente 

à Secretaria da Direcção Geral— «Boletim da C. P.— 
Secção dos Problemas Recreativos». 

Sorteio de prémios : Para prêmios dos três pri- 
meiros trimestres de 1942 são destinadas as seguintes obras : 

1.º trimestre — Dicionário de Sinónimos de Manuel José 
Pereira (Majopera). 

2º » — O livro de ouro das famílias. 
3.º »  — «Os gatos», de Fialhode Almeida, 
Compartilham : 

Do sorteio do 1.º trimestre : Os figurantes nos quadros 

do presente Bolelim e mais: Brielga, Arlinda e Pastor. Ca- 
bem a cada um 33 terminações pela ordem por que estão 

nos quadros, seguindo-se-lhes os três últimos. 

Do sorteto do 2.º trimestre: Os figurantes nos mesmos 
quadros, assim como Brielga, Arlinda e Pastor e mais: J. P. 

Alves, António L. G. Fernandes, Manuel M. Gonçalves, Joa- 

quim Carvalho, Elmintos e A. P. Fernandes. Cabem a cada 
um 27 terminações, nas mesmas condições. 

Do sorteio do 8.º trimestre : Os figurantes nos mesmos 

quadros e mais : J. P. Alves, António L. G. Fernandes, À. P. 
Fernandes, Elmintos, M. Teixeira, Arcelino Nogueira de Fa- 

ria, Manuel M. Gonçalves e Fernando Gonçalves. Cabem a 

cada um 28 terminações. 

O sorteio terá lugar em 30 de Janeiro, nas condições dos 

anteriores, 

A contagem das terminações começa, para lodos 05 casos, 

em 001. 
É aplicável, para a atribuição dos prémios, o preceito 

estabelecido nos «Boletins» n.ºº 46 e 150. 
O sorteio do prémio correspondente aos campeões de 1941 

e 1942 realizar-se-á prôximamente. 

Tabela de preços dos Armazens de Yíveres, durante o mês de Janeiro de 1943 

Géneros Preços Géneros Preços Géneros Preços 

Arroz Nacional Gigante 1.º kg.) 3840] Chouriço de carne ...... Kg:| FILO OVOS caneca safa, dúz. | Variável 

» SEMNBA A AS » 3800] Farinha de trigo ....... » ZSIOI PEOSUDIO e der en de a tíccio kg.| 20500 

Açúcar de 1.º... ....... » | &ASSOl Farinheiras.......1J.... » | 13880] Queijo da serra ........ » | 21500 
o RO A STe SRA » hs30| Feijão branco ..... 1.100. lt] 3810 » (tipoflamengo.... » | 20500 

22) (7 2A( a ERRA lit 7E70l » frados....-. lit. 2810 e) 2865) Sabão amêndoa ........ » | 1850 

ÁS FETO MO SECA AAA » 71830 » Manteiga... lit) 38$10 » offenbach........ » | 3840 

9 JOOnSuUmO «secos » 680 » avinhado........ » 3 4) 8) so EA ETA CORSA EO lit| 40 

Bacalhau Inglês ........ kg. variável 8 SSIDAtariiR cs nes » IPÃO | ISOMOR eee oferece eai kg.| 1800 

» Nacional...... » » IUGHDAS cuecaa ca le dire kg. $35] TOucinho.....ll1c.0.oo » | 11820 

SERA oa dec aeaDN dades » » Manteiga o inersSoao » | 22850] Vinagre. ...1.1111010102oo lit. | 2830 
Carvão de sôbro........ » $85| Massas...... ...kg.h$30a 7855] Vinho branco.......... » | 2$60 

SETA TOA REA v' |variável| Milho. aeee: lit! 4530] Vinho tinto...illc100o. » | 2560 

Os preços dos géneros sujeitos à imposto são acrescidos dêsse imposto. 
Éstes preços estão sujeitos a alterações, para mais ou para menos, conforme as osciiações do mercado 
Além dos géneros acima citados, os Armazens de Viveres têm à venda tudo o que costuma haver nos estabelecimentos 

congéneres, e também tecidos de algodão, malhas, atoaihados. fazendas para fato, caiçado e louça de ferro esmaltado, tudo por 

Preços inferiores aos do mercado 

Quem fôr económico deverá avpastecer-se nos Armazens de Viveres, com o que contribuira, também, para à prosperidade 

da sua Caixa de Reformas, que representa o futuro de todo o funcionário ferroviário 

O Boletim da O. P. tem normalmente 20 páginas, seguindo à numeração de Janeiro à Dezembro. Os 12 números 

formam um volume com indice próprio Os números dêste Boletim não se vendem: avulso 

Os agentes que queiram receber individualmente o Boletim deverão contribuir com a importância anual de 12500, & 

descontar mensalmente, receita que constituirá um fundo destinado a prémios a conceder aos contribuintes, por meio de 

Concursos, e ainda à melhoramentos no Boletim, 

Os pedidos devem ser transmitidos, por via hierárquica, à Secretaria da Direcção (Boletim da C. P.).


